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Sessão de esclarecimento / 27 Setembro – 20h30 / – Auditório
Acácio Barreiros, no Centro Cultural Olga Cadaval

Debate aberto
acerca do trânsito
em Sintra
com entrada livre
No dia 27 de setembro vai realizar-se no Centro Cultural Olga Cadaval um

debate aberto a todos os sintrenses acerca  do projeto de revisão do

Regulamento de Trânsito e Estacionamento do Município de Sintra.

Tudo indicia que está prestes a terminar a criação das linhas mestras

concelhias para disciplinar o trânsito em Sintra.

É um tema muito querido a todos os sintrenses que desde Abril de 2014 os

tem mobilizado sintrenses individualmente e através de associações cívicas,

abaixo-assinados, autarcas e do próprio Jornal de Sintra, entre outros.

Aguarda-se agora a fase final do projecto porquanto a temática do trânsito

chegou ao seu limite, em termos de discussão e de propostas.

Salienta-se contudo que neste período de espera de cinco anos algo já foi

implementado de que se salienta a criação do parque de estacionamento da

Portela e o da Cavaleira, maugrado estes ainda não estarem totalmente

operacionais em termos de piso e  de infraestruturas adequados.

foto: js/arquivo
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas

poderá encontrar mais informa-

ções, vivências e referências, no

livro “Sintra Lendária – Histórias

e Lendas do Monte da Lua”, que

também se encontra à venda no

Jornal de Sintra.

P
O amante mais rico

essoalmente, causa-me im-
pressão a forma como an-
damos desencontrados,
desfasados uns dos ou-
tros. Claro que muitas pes-

soas poderão perguntar-se como
assim pode ser se, tirando uma ou
outra nuance de personalidade, as
coisas são tão simples. Certamente
que essas pessoas sempre pro-
curaram a conformidade da vida e
não a exuberância do amor. Em qual-
quer tipo de amor. Mas, aqui e para
o que interessa, a exuberância no
amor a que nos
dias de hoje mui-
tos chamam de
amor românti-
co.
Se olharmos pa-
ra os dias de hoje
(normalmente
escrevo frases
semelhantes a
esta evocando o
passado, mas
esta refere-se
mesmo ao pre-
sente) com toda a informação que
temos, percebemos que existe
exuberância e existe excentricidade.
E, se olharmos para alguns dos dias
do passado (agora sim, já o habitual)
percorreremos fronteiras longín-
quas da excentricidade (fronteiras,
as quais ficam nas antípodas da-
quelas que separam a excentricidade
com a normalidade). Caso esteja a
relacionar excentricidade com algum
tipo de fetiche, é normal que assim
pense. Mas não é o caso. Excen-
tricidade social. Aquela que faz com
que surjam vários caminhos que

fogem do socialmente aceite e
assumam formas bizarras... As
quais, se tocarem as pessoas certas
e num determinado volume, fá-las
serem socialmente aceites.
Nos anos de 1700 e principalmente
em Itália (“principalmente” apenas,
não exclusivamente em Itália) existia
a figura – e presença – do cicisbeo,
o qual acompanhava certo tipo de
senhoras. O Marquês de Boissy,

segundo marido de uma senhora
chamada Teresa Guiccioli (mais
conhecida pelo seu título: Con-
dessa Guiccioli) gabava-se da sua
mulher ter tido George Byron (o
“nosso” Lord Byron) como seu ci-
cisbeo. Numa carta escrita em Ra-
vena (Itália) em Março de 1821,
Byron refere que irá pedir a James
Holmes (um hábil pintor de minia-
turas inglês da época) que vá até
Ravena naquela Primavera para
pintar o retrato da Condessa G..
Nessa carta traça traços do perfil de
G.: Madame G. é também muito
bonita (...) completamente loira e

bela – muito incomum em Itália;
não uma beleza inglesa mas mais
uma beleza sueca ou norueguesa.
A sua figura, em especial o peito, é
invulgarmente bom. Mas há mais
acerca deste relacionamento: Byron
rabiscou na última página de um
exemplar do livro Corinne algumas
palavras que podem causar sur-
presa. Minha querida Teresa, li este
livro no teu jardim; meu amor, esta-
vas ausente, de outra forma não o
teria lido. É um dos teus livros
favoritos e a autora é uma amiga
minha. Não entenderás estas

palavras em in-
glês, nem ou-
tros as compre-
enderão – essa
sendo a razão
de não as ter es-
crito em italia-
no. Mas reco-
nhecerás a letra
daquele que
a p a i x o n a d a -
mente te amou,
e adivinharás
que, com um li-
vro que era teu,
aquele só con-
seguia pensar
em amor. (...) ...e
há dois fora de
um convento.

Desejaria, com todo o meu coração,
que te tivesses lá mantido – ou que,
pelo menos, eu nunca te tivesse
conhecido na tua condição de
casada. Mas agora é tarde demais.
Eu amo-te e tu amas-me – ou, pelo
menos, tu assim o dizes, tu assim
ages, o que no fim é uma con-
solação.
Agora poderá estar a achar que não
deverá ter percebido bem alguma

parte. Teresa Guiccioli era casada?
Mas como mantinha então uma
relação com o poeta que nos legou
das mais fogosas palavras sobre
Sintra, em inglês escritas? Como
atrás o mencionei, o segundo ma-
rido de Teresa gabava-se de Byron
ter sido cicisbeo de Teresa. E o
cicisbeo era um homem ou um rapaz
que, com o consentimento do marido
de uma senhora, era o amante dessa.
É claro que as coisas eram mais
complexas e elaboradas do que
aquilo que se pode escrever apenas
em duas linhas, mas basicamente
tinha que ver com uma mudança de
mentalidades e com a preocupação
com as aparências (claro, sempre e
sempre, as aparências...), principal-
mente no que dizia respeito ao
acompanhar as modas.
E as modas foram mudando assim
como as mentalidades. E a meio do
século XIX era já notável a mudança
que tinha ocorrido no espaço de um
século. Do século XIX temos
inúmeros exemplos.
No início da década de 50, de 1850,
vivia em Lisboa um casal de na-
morados. Isto, à época, não im-
plicava viver na mesma casa. Ele
vivia com os pais, ela vivia com as
duas filhas. Ela tinha 17 ou 18 anos,
tele tinha pouco
mais de 20. Uma
vez, Henrique
vem até Sintra e,
não tendo vol-
tado como pro-
metido, envia
apenas um bi-
lhete a Josefina,
dizendo que es-
tava tudo bem.
Josefina, acre-
dita saber o que
acontecera e
resolve aparecer
no Hotel Victor,
pagando a dívi-
da que Henrique
tinha contraído
no casino ilegal que ali funcionava.
Como é que ela conseguiu o dinheiro
para pagar a dívida de Henrique?
Foi simples, bastou vender todo o
recheio da casa.
Como bem deverá calcular, quem
leve um registo de vida baseado em
atitudes como a que lhe contei, é
capaz de não ter uma faceta
financeira da vida que seja muito
salutar. Mas há sempre solução para
tudo! Quando Josefina soube que
o senhor Manuel – conhecido de
seu pai - tinha chegado do Brasil,
pressentiu também que a sua
situação se podia alterar. O problema
foi que o senhor Manuel não
apreciou muito a figura Henrique.
E, passados alguns tempos, Hen-
rique acabou mesmo por falecer.
Adoentado.
Ficou assim o caminho aberto para
o senhor Manuel. Provavelmente
não para o que está a pensar. Primei-

ramente porque
o senhor Ma-
nuel era um ve-
lho como eu, na
casa dos qua-
rentas – que era
como eram real-
mente assim vis-
tas as pessoas
com esta idade.
Segundo, por-
que tira muito
mais dividendos
quem possa
aproveitar várias
coisas que uma
mesma situação
possa dar. O se-
nhor Manuel pa-
gou uma série
de dívidas que
Josefina tinha,
além de ter co-
meçado a pagar
uma espécie de
mesada. O dinheiro que Josefina
recebia não lhe chegava até ao fim
do mês. No entanto, se não gastasse
dinheiro absolutamente nenhum, ao
fim de cada oito meses conseguia
comprar um Mosteiro da Pena (onde
temos nos dias de hoje o Palácio da
Pena). O Mosteiro foi assim tão

barato? Não. O deboche é que era
grande.
Era comum no século XIX homens
que tinham muito poder económico
e que já estavam “velhos” (volto a
frisar: casa dos quarentas), agra-
ciarem com dinheiro e presentes
raparigas jovens que fossem muito
vistosas, para que estas estivessem
sempre próximas daqueles e apa-
recessem com aqueles em socie-
dade. Uma forma paga de mostrar
uma virilidade postiça. E, claro,
quando isso assim se passava com
raparigas que tinham pouco tino e
controle, o desvario – além de ser
completo – estava sempre a levá-
las a venderem tudo o que tinham
antes do final do mês, para com-
prarem novamente quando come-
çasse o novo mês.
Existe ainda mais uma história
relacionando o senhor Manuel com
Josefina e também com Sintra, mas

Jovens senhoras a passear próximo do local onde

hoje temos a parte final da estação de comboios

de Sintra. Década de 1860.

Figuras na Penha Verde nos anos de 1700, por

Pierre Lélu. Rijksmuseum, Amsterdão.

Senhores, senhoras e oficiais, junto ao muro da

Quinta da Regaleira. O sítio onde se encontram

os sentados, é onde hoje se situa a entrada Este

(“entrada de baixo”) da Quinta da Regaleira.

Final da década de 1820, por Domingos

Schioppetta.

Senhoras numa varanda do Palácio de

Monserrate, já no início do século XX.

essa ficará para outro dia. E, também,
outros casos de cortesãs (como
estas raparigas são conhecidas na
História nos dias de hoje) com
situações rocambolescas vividas
em Sintra. E até casos do que tinha
tudo para ser uma cortesã – apesar
de trocar correspondência com Karl
Marx e das sessões espíritas – mas
que acabou por ser apenas uma
esposa, como num dos casos de
Monserrate.
Qual o amante mais rico? O que se
aproveita da situação? A que recebe
um contínuo fluxo de paixão? O que
paga tudo para ser o que não é? A
que pacientemente a tudo cede? O
mais bravio e pobre, que nada mais
tem para oferecer senão a exube-
rância do seu coração? Creio que
será uma dúvida que se manterá
enquanto o ser humano existir, pois
enquanto alguns vivem com um
sentir fixo, outros aproveitam aquilo
que o momento tem para dar. E as
copas de Sintra estão constan-
temente a albergar uns e outros.
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Sessão de esclarecimento / 27 Setembro – 20h30 / – Auditório Acácio Barreiros, no Centro Cultural Olga Cadaval

Debate aberto acerca do trânsito em Sintra
com entrada livre

base do debate tem
como suporte um
projecto elaborado
pelos serviços ca-
marários que se

No dia 27 de setembro vai realizar-se no Centro Cultural Olga Cadaval um debate aberto a todos os sintrenses acerca  do
projeto de revisão do Regulamento de Trânsito e Estacionamento do Município de Sintra.

A
iniciou há cinco anos, em
Abril de 2014, tendo então a
autarquia posto o assunto em
discussão pública por um
período de 30 dias, apelando
à participação de todos os
sintrenses.
No entretanto, muitas altera-
ções ao referido projecto fo-
ram realizadas tendo  a CMS
recebido muitas sugestões e
propostas que os sintrenses
apresentaram através do
Sintra Resolve, do Apoio ao
Munícipe, no Jornal de Sintra,
abaixo-assinados, propostas
de associações cívicas, entre
outros meios.
Ora o trânsito é uma matéria
muito sensível e que mexe no
dia a dia dos sintrenses quer
a nível individual quer a nível
colectivo e empresarial.
No entretanto já algumas
medidas foram implementa-
das tais como o condiciona-
mento de trânsito em algumas
artérias no Centro Histórico.
De referir que neste período
de cinco anos foram recen-

temente postos à disposição
do público o Parque de esta-
cionamento da Portela de
Sintra, o qual ainda não está
com o piso adequado nem
com os equipamentos indis-
pensáveis a esta realidade.
Salienta-se contudo que a
sua criação foi muito útil para
os sintrenses que se deslo-
cam pela estação de cami-
nhos de ferro da Portela e para
alguns caravanistas e turis-

tas.
Salienta-se também a criação
do parque da Cavaleira, que
este muito longe de alcançar
os objectivos para que foram
criados, muito embora já
esteja em pleno funciona-
mento na interligação entre a
Cavaleira e a Estação da
Portela, sem custos para os
utentes.
Refira-se que os anseios dos
sintrenses que residem e

trabalham em Sintra é ter mais
estacionamentos tendencial-
mente gratuito em locais
apropriados.
Dizem-nos os nossos leitores
que não se compreende as
restrições ao estacionamento
em algumas ruas, nomeada-
mente  na Rua Maria Eugénia
Navarro, na Vila de Sintra.
O projecto final encontra-se
em discussão pública até 30
de setembro de 2019 o Projeto

foto: ventura saraivaO trânsito em Sintra, um problema de décadas

de Revisão do Regulamento
de Trânsito e Estacionamento
de Sintra.
O regulamento de trânsito e
estacionamento de Sintra
pretende estabelecer as
regras relativas ao ordena-
mento do trânsito e diversas
modalidades de estaciona-
mento dentro das localida-
des, nas vias integradas no
domínio público municipal,
parques de estacionamento
de gestão direta ou indireta
do município, as regras apli-
cáveis à remoção e recolha de
veículos abandonados ou em
estacionamento indevido ou
abusivo, na área de jurisdição
do município de Sintra, em
complemento das regras
consagradas sobre esta
matéria no Código da Estrada
e demais legislação aplicável.
O regulamento integra ainda
as regras aplicáveis às vias
do domínio privado, quando
abertas ao trânsito público,
em tudo o que não estiver
especialmente regulado por
acordo celebrado entre o
Município e os respetivos
proprietários.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Folhagem de árvores tocam fios de electricidade
na aldeia da Amoreira – população preocupada com riscos

Exma. Sra. Directora do
Jornal de Sintra, Idalina
Grácio

Venho pedir, uma vez
mais a sua intervenção no
sentido de se resolver um
problema existente na

aldeia de Amoreira, freguesia
de São João das Lampas,
concelho de Sintra.
Os fios eléctricos estão a ro-
çar as árvores que se encon-
tram junto do bonito chafariz
da aldeia.
Já o presidente da Junta nos

informou que o assunto não
é dele e que nada pode fazer,
razão porque nos dirigimos a
esse semanário sempre
atento.
Antecipadamente agrade-
cemos a sua esperada inter-
venção.

Leitor devidamente identi-
ficado

Nota da Redacção: Jornal de
Sintra perante o apelo do
nosso assinante já contactou
a informou a EDP sobre o que
se passa. Irá também alertar

os serviços de Apoio ao
Munícipe da Câmara Mu-
nicipal de Sintra e vai renovar
o pedido junto da EDP.

Idalina Grácio
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“não há planeta b”

o dia 21 de Setembro comemo-
rou-se o Dia Internacional da

Limpeza Costeira e o World

Cleanup Day, que incitam os
cidadãos de todo o mundo a aju-

Este lixo não é meu mas o planeta é

N
dar a limpar as praias, as zonas costeiras e
o espaço público, num gesto cívico glo-
bal. Em Sintra, este dia foi assinalado com
uma acção de limpeza na Praia Grande,
organizada pelo Movimento Claro Sintra
com a colaboração de outros movimentos,
associações e empresas como o Waste4-
Coffee, LitterHero, Sintra Sem Herbicidas,
Tabaqueira e o apoio da Fundação Oceano
Azul, Câmara Municipal de Sintra e Biataki.
Apesar da ameaça da chuva, estiveram
presentes 42 participantes e foram reco-
lhidos 115 Kg de lixo, entre mais de 200
litros de plástico (principalmente garrafas
e copos descartáveis, palhinhas e palhetas
de mexer o café), muitos pedaços de esfe-
rovite e artigos de plástico ligados à pesca
e mais de 17.500 beatas de cigarro. Muitas
destas beatas foram encontradas à volta
dos bares de praia.
No dia 22 de Setembro, vários grupos de
cidadãos aderiram  ao desafio lançado pelo
projecto “Mãos à Obra” – Limpar Portugal
inteiro ao mesmo tempo. Esta iniciativa par-
tiu de uma jovem de 19 anos e mobilizou
jovens (e menos jovens) a saírem à rua e
ajudarem a limpar as suas localidades, reco-
lhendo o máximo de lixo possível. No con-
celho de Sintra aconteceram limpezas em
Sintra, Mem Martins, Rio de Mouro, Ca-
cém e Queluz. O nosso grupo interveio em
dois locais: de manhã, o parque de esta-
cionamento da estação da Portela de Sintra;
de tarde, um terreno baldio junto à rotunda
do Carrascal/Morelinho. No parque de
estacionamento foram recolhidas mais de
10.000 beatas de cigarro, muitos bilhetes e
talões, muitos panfletos, muitas garrafas e
muitas fraldas e toalhitas. No terreno bal-
dio, com uma vista deslumbrante sobre a
serra de Sintra, foi recolhida uma enorme
quantidade de lixo, pois este é um local
utilizado indevidamente como depósito,
apesar da câmara e o SMAS já terem há
uns meses atrás instalado um enorme
painel informando da ilegalidade daquele
espaço como depósito de lixos. À volta
dos contentores acumulavam-se garrafas
de plástico, caixas de papelão, embalagens
das mais variadas, roupa, restos de jardim,
pequenos electrodomésticos e sacos de
100 litros, cheios ou meio cheios, abertos e
rasgados. No seguimento desta ação
enviámos um mail para a Câmara Municipal
de Sintra e para o SMAS informando sobre
esta nossa intervenção e alertando para o
facto de o lixo ter de ser retirado o quanto
antes pois, caso não seja rapidamente reco-
lhido, começará a esvoaçar para os terrenos
adjacentes e para os quintais vizinhos. Su-
gerimos também criar ali um jardim/mira-
douro com plantas autóctones e de baixa
manutenção, pouco exigentes em recursos
hídricos, que poderia funcionar como jar-
dim padrão, já que o futuro promete escas-
sos recursos de água e os espaços públi-
cos ajardinados que se venham a criar terão
de ter esse fator muito presente na projeção

de novos locais de lazer.
Ao final da tarde de domingo, andamos
também a limpar as arribas do Magoito junto
ao restaurante, onde em menos de meia hora
enchemos um saco grande com palhinhas,
embalagens de gelados, fios de pesca, copos
de plástico, muitos toalhetes e, novamente,
centenas de beatas.
O fim de semana é sempre uma boa altura para
fazer limpezas de praias, arribas, estaciona-
mentos ou pinhais, porque o nosso trabalho
sai do anonimato. As pessoas vêem-nos,
agradecem, comentam, dizem que fazem falta
mais pessoas como nós, que fazemos a dife-
rença no planeta,  chamam porcos em voz alta

aos que poluem... mas arregaçar as mangas e
ajudar está quieto. De qualquer modo,
agradecemos os elogios e quem sabe alguma
urgência cresça dentro deles e combata a
indiferença. Ponham também mãos à obra sem
vergonha e com o sentido de que o lixo é
sempre nosso, mesmo que diretamente não
seja. O lixo não desaparece sozinho. A quem
nos questiona porque não baixamos os
braços perante tamanho problema, responde-
mos: este lixo não é meu, mas o planeta é!

Os dias comemorativos e ações de limpeza
conjuntas como as deste fim de semana são
importantes para alertar para o problema do
lixo na nossa sociedade. Mas muito melhor

do que limpar e muito mais urgente é não sujar,
é recusar palhinhas, copos e pratos de
plástico descartável, gelados embalados em
plásticos (há alternativas, sim senhor). Já que
a comercialização de embalagens menos
poluidoras e a redução do uso de descartáveis
de plástico ainda não está muito divulgada,
exija-se então a todos os restaurantes e bares
de praia separadores de lixo bem identificados
e com tampa. Exija-se uma fiscalização séria a
estes locais e penalizações duras para quem
não cumpra.
E, por fim, um apelo a todas as empresas e
trabalhadores por conta própria nas áreas da
construção civil e da jardinagem: deixem de
usar o meio rural, mais disponível e com mais
espaço, para vir descartar camionetas cheias
de todo o tipo de entulhos nas bermas das
estradas, dentro e fora de bosques e pinhais,
na via pública, de uma forma  descarada e, na
maioria das  vezes, impune. O espaço público

é de todos e para todos.

Autoras

Fernanda Botelho e Luísa Lourenço do

Sintra sem Herbicidas e Cláudia Santos do

Claro Sintra
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Comemorações
do 98.º Aniversário
da Associação
Humanitária
dos Bombeiros
Voluntários
de Queluz
Programa
Dia 2 Outubro – 9h00 – Hastear da
Bandeira na Associação
Dia 27 Outubro
9h30 – Hastear da Bandeira na União
Freguesias de Massamá / Monte
Abraão (na sede Massamá)
10h00 – Missa na Igreja de Monte
Abraão
11h30 – Romagem ao cemitério de
Queluz
12h30 – Desfile Ponte Pedrinha/
Quartel
13h00 – Almoço confraternização
entre dirigentes e Bombeiros na
Associação
15h00 – Recepção às entidades
convidadas
15h30 – Inauguração de viaturas
15h45 – Sessão solene
– Entrega medalhas a Bombeiros
– Entrega de diplomas a sócios 50
anos
– Entrega de diplomas de mérito e
reconhecimento
17h30 – Porto honra – Lanche de
confraternização

No próximo dia 28 de setembro, o

Palácio de Monserrate vai estar

aberto à noite, para celebrar as

Jornadas Europeias do Património.

As visitas, que incluem também a

visita parcial ao parque, são

gratuitas e decorrem entre as 20h00

e as 00h00, sendo a última entrada

às 23h30. O evento tem uma

capacidade limitada a 1.500 pessoas

e exige inscrição prévia.

Esta edição das Jornadas Europeias

do Património é dedicada ao tema

“Artes Património Lazer” e pretende

realçar a dinâmica entre estes três

elementos como fonte de entreteni-

mento, jogo no qual os valores

patrimoniais naturais desempenham

um papel relevante. Por isso, para

além do Palácio, também o Parque

de Monserrate será parcialmente

visitável nesta noite. Uma iniciativa

inédita que visa, igualmente, assina-

lar a reabertura à fruição pública da

Escada do Caminho Perfumado, que

dá acesso ao jardim a partir do ca-

minho que conduz ao Palácio. A

estrutura foi alvo de uma reabilita-

ção global que lhe devolveu a esta-

bilidade física, através da correção

de problemas decorrentes do

28 de setembro – Jornadas Europeias do Património 2019

Abertura noturna gratuita do Parque e Palácio de Monserrate

é obrigatória, todos os interessados

devem manter-se atentos aos canais

de comunicação da empresa. No dia

do evento, a entrada será efetuada

por ordem de chegada, dependendo

o tempo de espera do número de

participantes. No entanto, todos os

inscritos que estejam no local até à

hora da última entrada terão acesso

garantido.

Informações úteis:

� Entrada gratuita mediante

inscrição prévia obrigatória no site

da Parques de Sintra: www.parques

deslizamento do muro de suporte do

caminho superior. Paralelamente,

efetuaram-se trabalhos de conser-

vação e restauro que permitiram

recuperar o equilíbrio estético desta

estrutura e devolver ao jardim um

importante eixo de circulação para a

sua leitura global.

A disponibilização das inscrições

para a abertura noturna será di-

vulgada em breve no site da Parques

de Sintra (www.parquesdesintra.pt)

e nas suas redes sociais. Assim,

dado que a inscrição prévia online

créditos: PSML - Luis Duarte

desintra.pt

� Transporte da Estação Ferroviária

de Sintra (autocarro 435 da Scotturb)

gratuito para todos os inscritos:

primeira saída da estação de Sintra

às 19h30; última partida da entrada

do Parque de Monserrate às 00h40.

� As entradas serão feitas por ordem

de chegada, pelo que o tempo de

espera dependerá do número de

visitantes que se encontrarem nesse

momento no interior do Palácio

(número condicionado pela capa-

cidade do espaço).

� O Parque estará parcialmente

aberto, sendo possível visitar as

seguintes áreas: caminho do relva-

do até à zona superior do Roseiral,

parte do Jardim do México, a Ruína

e o percurso até à Escada do Ca-

minho Perfumado. Em caso de con-

dições meteorológicas adversas, a

visita ficará limitada ao Palácio e ao

percurso até ao mesmo.

� A última entrada será às 23h30.

� Todos os inscritos que estejam no

local até à hora da última entrada

terão acesso garantido.

� A loja e a Casa de Chá de Monser-

rate estarão em funcionamento.
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CARTÓRIO NOTARIAL – SÁTÃO
Tânia Sofia Gonçalves Ribeiro – Notária

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação destinada a
estabelecimento de novo trato sucessivo, outorgada hoje e iniciada a folhas 25 do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número  TRINTA-A, deste Cartório Notarial,
JOAQUIM FERREIRA CASEIRO, e mulher, MARIA MADALENA TENREIRO
CASEIRO, ambos naturais da freguesia de Carapito, concelho de Aguiar da Beira,
residentes na Avenida Anastácio Pinto Soares, Vivenda Joaquim e Madalena, Varge
Mondar, 2635-510 Rio de Mouro, Sintra, casados no regime da comunhão de adquiridos,
declararam: Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte
bem imóvel: Oitenta/três mil oitocentos e oitenta avos indivisos do prédio RÚSTICO,
denominado “A dos Francos” ou “Olivais”, sito em Francos, na Freguesia de Rio de
Mouro, concelho de Sintra, composto de terreno de cultura arvense e leito de curso de
água, com a área total de três mil oitocentos e oitenta metros quadrados, que confronta
do NORTE e NASCENTE com Caminho, do SUL com Rio e do Poente com Julião Pena
Cento, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra com o número
seis mil duzentos e dezoito/RIO DE MOURO, inscrito na matriz respectiva sob o artigo
48, secção T, com o valor patrimonial tributável correspondente de E19,14.  Que este
bem se acha definitivamente registado a favor de LÁZARO LUÍS PEDROSO DOS
ANJOS, viúvo, actualmente já falecido, pela apresentação “quarenta e dois” do dia
dezanove de Outubro de mil novecentos e setenta e seis. São comproprietários deste
prédio: Na proporção de novecentos e cinquenta/três mil oitocentos e oitenta avos

indivisos, José Maria Francisco Menaia e mulher, Maria Albertina Matos Menaia,
residentes em Alcácer do Sal, com registo de aquisição a sua favor pela apresentação
“nove” do dia sete de Dezembro de mil novecentos e setenta e seis. Na proporção de
mil e cinquenta/três mil oitocentos e oitenta avos indivisos, António de Jesus Bernardo
e mulher, Amélia Baptista Delgado Bernardo, residentes em Rio de Mouro, Sintra, com
registo de aquisição a seu favor pela apresentação “dez” do dia sete de Dezembro de
mil novecentos e setenta e seis. Na proporção de mil e oitocentos/três mil oitocentos

e oitenta avos indivisos, Joaquim Ferreira Caseiro e mulher, Maria Madalena Tenreiro
Caseiro, residentes em Rio de Mouro, Sintra, com registo de aquisição a sua favor pela
apresentação “onze” do dia sete de Dezembro de mil novecentos e setenta e seis. E
DISSERAM AINDA: Que este bem veio à sua posse cerca do ano de mil novecentos e
setenta e sete por entrega material feita em cumprimento de contrato verbal de compra
e venda em que foi vendedor o titular inscrito, pelo que não dispõe de título formal que
legitime a sua posse. Que, não obstante a falta de título, sempre possuíram o dito bem
imóvel desde aquela data, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao
direito de propriedade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele
proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, nomeadamente, limpando
o mato, tratando das árvores, cultivando-o ou mandando cultivar, sempre com ânimo
de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de
tempo superior a VINTE ANOS. Que , dadas as enunciadas características de tal posse,
adquiriram o referido bem imóvel por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para
efeito de estabelecimento de novo trato sucessivo no registo predial, não dispondo,
todavia, dado o modo de aquisição, de título que, pelos meios normais lhes permita
fazer a prova do seu direito de propriedade perfeita.
Está conforme o original.

Sátão, aos 16 de Setembro de 2019.

A Notária,
(a) Tânia Sofia Gonçalves Ribeiro

Conta n.º 1997/2019
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Com a chegada de mais um ano letivo, a
Universidade Sénior de Massamá e Monte
Abraão já abriu as inscrições para o ano 2019/
2020.
O período de inscrições irá decorrer até dia 27
de setembro e são dirigidas a todos os
cidadãos com mais de 55 anos.
A pensar num processo mais simplificado e
acessível, as inscrições são feitas exclusiva-
mente online. No entanto, a pensar em todos
os que não dispõem de equipamentos infor-
máticos e/ou de conhecimentos necessários
para efetuar a inscrição, as instalações da Uni-
versidade Sénior, em Massamá, têm computa-
dores disponíveis, assim como colaboradores
para dar o devido acompanhamento.
As inscrições presenciais (com acompanha-
mento) são feitas somente no Espaço “Casa
Animada”, em Massamá, no horário
compreendido entre as 9h e as 12h30 e das
14h às 17h, sendo este também, o horário para
as inscrições online, para que todos tenham
a mesma possibilidade, relativamente à
disponibilidade das vagas.
Sobre o último ano letivo (2018/2019)
A Universidade Sénior foi equipada com uma
plataforma de gestão de recursos que permitiu
potencializar os recursos humanos, melhoran-
do também os serviços e o apoio aos utentes.

O Fórum Jovem irá ser um espaço onde os
jovens de Sintra poderão partilhar ideias e
opiniões, conhecer outros jovens e juntar
esforços pelas coisas os motivam!
Durante este fim-de-semana serão usadas
várias dinâmicas utilizando a educação não
formal, que incluirá várias atividades práticas
e interativas para facilitar o trabalho entre o
grupo.
Sendo que 2020 será o ano municipal da
juventude, queremos dar a oportunidade a
um grupo de jovens para que deem a sua
opinião sobre o que gostariam que aconteces-
se e de que formas poderiam contribuir para a
sociedade com a sua energia e ideias.
Esta atividade decorrerá nos espaços dos
missionários da consolata e no centro lúdico
das lopas. Tem como público alvo jovens com
idade entre os 15 e 30 anos que residam ou
estudem em Sintra.
A participação será  gratuita, inclui seguro,
alimentação, oportunidades de convívio e
todas as atividades do programa. Há também

28 e 29 de Setembro

Fórum Jovem em Agualva-Cacém

a possibilidade de pernoita em formato
de campismo.

No primeiro dia de outubro celebra-se o Dia
Internacional do Idoso, com diversas
iniciativas que se prolongam durante o mês,
simbolizando-o como o Mês do Idoso.
A Autarquia de Massamá e Monte Abraão, a
pensar na população sénior da Freguesia,
junta-se a estas celebrações e organiza
diversas atividades, em parceria com

Universidade Sénior de Massamá
e Monte Abraão com inscrições abertas
para o ano letivo 2019/2020

Esta medida teve também uma vertente
ambiental e sustentável, com a redução da
utilização de papel.
A Universidade Sénior, com o seu leque
diversificado de disciplinas, as suas dezenas
de professores e os mais de 350 alunos, deu
continuidade ao combate ao isolamento da
população sénior, estimulando as suas capaci-
dades cognitivas e físicas, num ambiente
saudável de convívio e partilha social. Para
além das disciplinas lecionadas, as várias
atividades e eventos que ocorreram ao longo
de todo o ano letivo, proporcionaram a todos
os intervenientes, mais um ano rico em
conhecimento e partilha.
Para saber todas as atividades, consulte o
cartaz abaixo (as datas/locais poderão sofrer
alterações que serão atempadamente
comunicadas). Mais informações em www.uf-
massamamabraao.pt

Massamá e Monte Abraão celebra
o mês da “Idade Maior”

instituições e associações locais e do
concelho.
Durante este mês da “Idade Maior”, os mais
“experientes” poderão contar com workshops
de costura e pintura, jogos tradicionais
portugueses intergeracionais, tardes de
poesia, momentos desportivos, palestras,
entre outras atividades.

Pelo quinto ano consecutivo, Monte Abraão vai regressar à época
medieval. A viagem está marcada para os dias 11, 12 e 13 de outubro,
no Parque 25 de Abril.
Este evento, organizado pela autarquia de Massamá e de Monte
Abraão, vai permitir aos visitantes experienciar o ambiente que
envolvia este tipo de evento na época, através do mercado medieval,
das representações teatrais ou das tavernas medievais.
Durante os três dias de feira, para além da animação garantida, ainda
irá poder saborear nas diversas tascas existentes, iguarias típicas da
época ou fazer aquisições de peças de artesanato, entre outras
surpresas.
Programa disponível brevemente em www.uf-massamamabraao.pt
Agenda: 11 de outubro | sexta-feira 18h às 24h; 12 de outubro |
sábado 12h às 24h; 13 de outubro | domingo 12h às 22h

Vamos viajar até à época medieval?
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uando opinam sobre turismo em Sintra, é frequente
os sintrenses avaliarem positivamente a crescente
afluência de nacionais e estrangeiros à nossa vila,
mas não raro complementam a avaliação lamen-
tando a ausência, de modo sistemático, persistente
e quantioso de um turismo de elite, claramente acima

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXXVII
Vítor Hugo Neto

Q
da média, consubstanciado em visitantes culturalmente dife-
renciados como sejam cientistas, artistas, empresários, qua-
dros políticos, desportistas e até os/as chamados socialites.
Claro que não é inédita a presença em Sintra de pessoas destas
tipologias, seja ela de cariz institucional ou a título estrita-
mente privado. O que importará, aqui, é aumentar a quantidade,
tornando-a hábito ou índole, com manifesto proveito para o
município/munícipes e, não sejamos apagadinhos, para Portu-
gal. É sem dúvida esta a intenção geratriz do texto de João
Cachado no Jornal de Sintra de 30 de Agosto p.p. “Uma
questão de tempo”, reforçando o apoio à utilização da Quinta
da Ribafria, de tão acidentada história pregressa e recente,
como sede de residências académicas e artísticas, o que
“pressupõe a possibilidade de atrair especialistas mundiais
das mais diferentes áreas do conhecimento e do universo
das artes, mediante um programa bem elaborado e
inequivocamente cativante”.
A concretização deste justo, oportuno e viável anseio projetará
– ainda mais mas nunca demais – o nome de Sintra no mundo.
E para bem de Portugal.
E por falar em Portugal, são
merecedores de referência pública
dois pequenos grandes livros,
ambos da editora Cinco Um Zero,
respectivamente de Maio e Julho
de 2019: Como Garantir que Por-
tugal Ficará Pobre para Sempre,
do jornalista José Manuel Fernan-
des, e Dêem-nos alguma coisa em
que acreditar, do também jornalista
João Miguel Tavares.
O primeiro nasce da louvável preo-
cupação de vermos Portugal identi-
tariamente no pelotão atrasado das
economias europeias menos de-
senvolvidas e o segundo regista,
entre outros textos, o discurso im-
pressivo e retumbante produzido
pelo autor em Portalegre a 10 de
Junho (Dia de Portugal, é útil lem-
brar), protocolar catilinária denun-
ciadora de politiquices pseudopo-
líticas com que nos vão entretendo.
Também o mundo, a humanidade,
precisam de crítica e de esperança.
Foram estas as razões que levaram
Paul Mason, um inglês professor
universitário em Wolverhampton e
que passou como jornalista pelo
The Guardian e pelo New Statesman a escrever Um Futuro e
Radioso / Uma Defesa Apaixonada da Humanidade,
oportunamente traduzido “à saída da gaiola” pela editora

Objectiva (Setembro 2019).
É um livro de crítica esperançada
mas não conformista perante o
establishment, hipereconomicista e
hiperfinancista repudiando tanto o
laxismo tipo “os outros que façam”
como o vencidismo aceitante do
triunfo do Leviatã sem sequer
necessidade de um Armagedão. O
caminho da Humanidade, que foi
sempre turbulento, trágico e
heróico, agora bifurca-se e a opção
está a cargo de um protagonista
chamado Homo sapiens.

Há uma frase que é das mais ricas que os humanos produziram:
“O Diabo é o macaco de Deus a a sua maior proeza é
convencer-nos de que não existe” – que cada um
descodificará como optar, seja literalmente, simbolicamente,
alegoricamente, metaforicamente ou parabolicamente. Desde
que a tenha em conta e proceda com coerente consequência.

João Cachado

oi na passada Terça-
feira, durante a úl-
tima reunião pública
da Câmara Muni-
cipal de Sintra, que

entidade perita em avaliações
de propriedades congéneres.
Muito naturalmente, tal
atitude cobria e acautelava o
objectivo de, eventualmente,
ser obrigada a implementar
um futuro processo de expro-
priação, informação esta,
aliás, oportunamente parti-
lhada no âmbito das acti-
vidades do Conselho de
Cultura da qual também eu
próprio já dera conta.
Uma vez avaliada a proprie-
dade, foram sendo cumpridos
todos os tâmites habituais em
quadros congéneres até que,
no passado dia 12 do corrente,
a referida empresa comunicou

a sua concordância na venda
do terreno. Eis a reprodução
dos termos concludentes da
Proposta em referência que o
executivo votaria:

“(…) Tenho a honra de pro-

por à Exma. Câmara Muni-

cipal de Sintra que, ao abri-

go da alínea g) do nº 1 do

artigo 33º do regime jurídico

das autarquias locais, apro-

vado pela Lei nº 75/2013 de

12 de Setembro, delibere:

Autorizar a aquisição do pré-
dio sito na Av. Barão de Al-
meida Santos, nº 1, em Sintra
– Estefânia, designado por
“Terra da Mina”, com a área
de 8120 m2, inscrito na matriz
predial rústica sob o artigo 20
da secção “2E” da UF de
Sintra, e descrito na 2ª Con-
servatória do Registo predial
de Sintra, sob a ficha nº 1657
da Freguesia de Santa Maria
e São Miguel, propriedade da
empresa “Inversiones His-
pano-Portuguesa, S.A., pelo
valor de 398.000,00 � (tre-

zentos e noventa e oito mil
euros). Paços do Concelho
de Sintra, 16 de Setembro de
2019. O Presidente da Câmara
Basílio Horta (…)”

Cordial
É verdade, cordial, ou seja,
mesmo do coração, foram os
momentos da reunião que
antecederam a votação na
medida em que os Senhores
Vereadores, técnicos da
autarquia e público presente
na Sala da Nau do Palácio
Valenças foram contem-
plados com estupendo e cati-
vante momento de explici-

tação do projecto, a cargo da
Arq. Maria de Lurdes Carioca,
da Divisão de Projectos .

Com recurso a um docu-
mento que também já tinha
apresentado ao Conselho de
Cultura, mais uma vez, houve
ocasião de entender e, inclu-
sive, de aplaudir aquela que
já designei como poética

complexidade de uma inicia-
tiva que já é certeza do
enriquecimento daquela zona
do centro histórico de Sintra
e, sem dúvida alguma, um
orgulho para todos quantos
estão envolvidos.

Serenar os ânimos
Outro assunto que não po-
deria deixar de aludir, cons-
tantemente presente ao longo
da manhã de trabalhos da
reunião. No contexto do Pro-
jecto do Regulamento de
Estacionamento e Trânsito
de Sintra, cujas alterações
estão em discussão pública
até ao próximo dia 30, Pre-

sidente e Vice-Presidente da
Câmara desmultiplicaram-se
em reiteradas informações,
nos termos das quais não
está, nem jamais esteve se-
quer equacionada, qualquer
hipótese de propor novos
parquímetros em qualquer
zona do concelho.
Em relação a esta questão,
permitam que confesse a
minha perfeita perplexidade.
Habituado que estou a ler
textos de toda a ordem e
feitio, invariavelmente ten-
tando a sua adequada inter-
pretação, na realidade, nun-
ca, nunca me apercebi de que
tal hipótese de novos par-

químetros fosse minima-
mente alvitrada em qualquer
escrito da autarquia.
Permitam que termine par-
tilhando convosco uma difi-
culdade que, afinal,  concluo
ser não tão pessoal como
parece, antes e cada vez mais,
elemento de geral preocu-
pação. Refiro-me à utilização
perversa das redes sociais a
que assistimos nos nossos
dias, em que circulam notícias
distorcidas, quando não
menos verdadeiras ou mesmo
falsas, assinadas ou anóni-
mas, impunemente promo-
vidas por mentores muito
problemáticos, assim usando
o mais eufemístico dos adje-
ctivos que encontrei para
terminar com a mínima con-
tundência possível.

*Artigo subordinado ao
título Destino conveniente.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Vale da Raposa, futuro jardim de pendor romântico.

Jardim do nosso contentamento

F
pude partilhar uma decisão do
executivo autárquico cujos
benefícios para a comunida-
de, em próximo futuro, serão
incontornáveis e deveras
significativos.
De facto, tratou-se do coro-
lário de várias diligências que
estavam em curso acerca de
um projecto que, em ante-
riores oportunidades, eu pró-
prio vos tenho dado conta
habilitado por informações
colhidas na minha condição
de membro do Conselho de
Cultura de Sintra.
Ou muito me engano ou, des-
de já, tanto o título que en-
cima estas linhas bem como a
referência ao órgão con-
sultivo vos permitirão con-
cluir sobre o assunto que,
com tanto gosto, imediata-
mente, passo a pôr em co-
mum. Pois, naturalmente,
refiro-me ao jardim de pendor
romântico que – agora já é
possível confirmar definiti-
vamente – vai ser instalado
no Vale da Raposa.

Proposta elucidativa
Para o efeito, recorrerei a ele-
mentos constantes dos con-
siderandos da Proposta No.
762-P/2019 que, em suma,
complementam informação
por mim já veiculada através
do Jornal de Sintra, no-
meadamente, no artigo que
subscrevi para a edição do
dia 9 de Maio de 2019*.
O documento em apreço
reporta-se à aquisição do
Terra da Mina, designação
de um prédio no Vale da
Raposa que, em zona tão
especialmente interessante
como a da conhecida varan-

da da Correnteza, afinal,
estava abandonado, degra-
dado, transmitindo uma ima-
gem de desleixo à qual a autar-
quia decidiu pôr cobro, para
ali estudando a hipótese de
desenvolver o projecto da
instalação do Jardim Ro-

mântico.

Tendo deparado com iniciais
e evidentes dificuldades de
comunicação com o proprie-
tário do terreno, a empresa
espanhola Inversiones His-

pano-Portuguesas, S.A., com
sede em Palma de Maiorca,
decidiu a Câmara propor a
avaliação do imóvel a uma
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Casa Museu Leal da Câmara recebe
o espetáculo performativo, “Há
Casa de Leal!”, apresentado pelo
Teatro Tapafuros, de 27 setembro a
19 de outubro, à sexta e sábado, às
21h30.
Nesta visita conduzida e não guiada
à Casa Museu Leal da Câmara, cru-
zam-se personagens do universo do
Mestre, cronologicamente segui-
mos os seus passos por Paris, pela
Primeira Grande Guerra e o seu re-
gresso do exílio, a Portugal, a Sintra,
ao seu Estado Livre da Rinchoa,
para terminarmos com a simplici-
dade e originalidade do Saloio,
figura acarinhada, mas também
tantas vezes maltratada. Esta é uma
performance que abre as portas a
uma visita mais alongada numa
descoberta do nosso património,
uma memória coletiva a ser pre-
servada.
Este espetáculo performativo, conta
com o apoio da Câmara Municipal
de Sintra, e pretende ser uma ho-
menagem singular à pessoa e ao
artista Leal da Câmara, o ilustre
sintrense, visionário benemérito cu-
ja memória é para preservar.
Se vos perguntarem se existe uma

Rinchoa

“Há Casa de Leal!”
na Casa Museu Leal da Câmara

Casa de memória de Leal da Câmara,
onde há tertúlia e performance no
espaço que viu nascer obras singu-
lares, respondam: “Há Casa de
Leal!”
FICHA TÉCNICA E ARTÍSTICA:
Texto: Leal da Câmara | Rui Mário |
Sérgio Moura Afonso
Com: Júlio Almas | Pedro Hilário |
Rui Mário | Sérgio Moura Afonso |
Susana João
Encenação: Rui Mário | Sérgio
Moura Afonso
Música Original: Pedro Hilário
Consultor Científico: Élvio Melim
de Sousa | Luciano Reis
Cenografia / Adereços: Júlio Almas
Figurinos: Alexandra Capela | Sónia

Marques
Operação de Luz e Som: Pedro
Florentino
Vídeo: Sérgio Moura Afonso
Imagem: Júlio Almas
Fotografia: Sérgio Santos
Direção Administrativa: Samuel
Saraiva
Produção Executiva: Ângela Antu-
nes
Produção: Teatro TapaFuros
Mecenas: Fundação Cultursintra FP
BILHETES: 7,5�
Lotação limitada a 30 lugares
(Recomenda-se o uso de agasalhos)
INFORMAÇÕES E RESERVAS:
919 606 843 | 219 238 841 |
producao@tapafuros.com

 

Estão a decor-
rer, até dia 7 de
outubro, as ins-
crições para
vendedores da
Feira das Mer-
cês 2019.
A Feira das
Mercês é uma
das feiras mais
antigas da re-
gião de Lisboa
contando mais de 250 anos, e vai decorrer de 18 a 20 e de 25 a 27 de
outubro, com entrada livre.
A população, não só da região saloia como também de Lisboa, vinha a esta
feira comprar os bens necessários para as suas habitações e participar na
festa religiosa de Nossa Senhora das Mercês. Os solteiros tinham aqui um
local de encontro com vista a arranjar futuros casamentos junto ao Muro
do Derrete, testemunho da importância social desta feira como local de
encontro das populações.
Horários:
18 de outubro - 17h00 às 24h00; 19 de outubro - 10h00 às 24h00; 20 de
outubro - 10h00 às 23h00; 25 de outubro - 17h00 às 24h00; 26 de outubro
- 10h00 às 24h00; 27 de outubro - 10h00 às 23h00
Informações: 
feiradasmerces@gmail.com
Câmara dos Ofícios:
219164550
Junta de Freguesia de Rio de Mouro - Rua Óscar Monteiro Torres, 19
2635-385 Rio de Mouro
Horário: 09H00 às 13H00 e das 14H30 às 17H30

Estão a decorrer as inscrições
para vendedores
da Feira das Mercês 2019
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A Câmara Municipal de Sintra vai investir cerca de 4 milhões

de euros para a criação de um centro desportivo em Agualva.

O projeto visa a demolição completa das estruturas existes, já

em estado avançado de degradação e a construção de novas

instalações desportivas.

“Este projeto, que já estava a germinar há bastante tempo,

vem colmatar a falta de um centro desportivo em Sintra. Há

clubes a quererem treinar e não têm lugar para o fazer”, referiu

o presidente da autarquia, Basílio Horta, durante a Presidência

Aberta à União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra na

última sexta-feira.

A futura “Cidade Desportiva de Sintra”, onde atualmente está

o “Ginásio 1.º de Maio de Agualva”, irá ter ligação ao jardim

da Anta e será composta por um gimnodesportivo, um campo

de futebol, um campo de futebol de 7, bancadas e respetivos

serviços de apoio aos campos de futebol, um ginásio e zona

de estacionamento.

A Câmara Municipal de Sintra prevê que milhares de jovens

atletas utilizem o espaço para a prática desportiva. A obra

deverá estar concluída dentro de 2 anos, em 2021.

Autarquia de Sintra vai criar
centro desportivo em Agualva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-9-2019

Eduardo Marques FEduardo Marques FEduardo Marques FEduardo Marques FEduardo Marques Fererererernandesnandesnandesnandesnandes
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CERTIFICADO

Nos termos do art.º 100.º do Código do Notariado, Eduardo

Marques Fernandes, notário, com Cartório Notarial em Lisboa,

na Rua Rodrigues Sampaio, n.º 97, 5.º, certifica que por escritura

lavrada em vinte e quatro de Setembro de dois mil e dezanove,

neste Cartório, a folhas 36, do livro 208-A, foi outorgada escritura

de justificação por José Macedo de Oliveira Soares, NIF

110.798.910 solteiro, maior, natural de Camões, Lisboa, nasceu

em catorze de Julho de mil novecentos e quarenta e oito, agricultor,

residente na Herdade Abegoaria, Canha, Montijo; Maria de

Macedo de Oliveira Soares Lourenço, NIF 110.798.902, natu-

ral de Lumiar, Lisboa, nasceu em vinte e nove de Agosto de mil

novecentos e quarenta e nove, professora aposentada, casada com

Joaquim Manuel dos Santos Lourenço, sob o regime da separação,

residente na Rua Artilharia 1, n.º 36, r/c esq.º, Santo António,

Lisboa: Maria do Carmo de Macedo de Oliveira Soares, NIF

115.927.433, solteira, maior, natural de Lumiar, Lisboa, nasceu

em vinte de Julho de mil novecentos e cinquenta e seis, médica,

residente na Rua Campos Júnior, n.º 3, 2.º A, Lisboa; d) Maria

Luísa de Macedo de Oliveira Soares, NIF 115.927.336, solteira,

maior, natural de Lumiar, Lisboa, nasceu em dezoito de Janeiro de

mil novecentos e cinquenta e quatro, psicóloga, residente na Rua

Luís de Camões, n.º 102, Lote 11, 2.º esq.º, Lisboa; e) Caetano

Macedo de Oliveira Soares, NIF 146.676.742, natural da Canha,

Montijo, nasceu em dezassete de Novembro de mil novecentos e

cinquenta, agricultor, casado com Elsa Maria Teixeira Mendes

sob o regime da separação, residente na Herdade Abegoaria, Canha,

Montijo, no sentido de que são donos e legítimos possuidores

com exclusão de outrém, do prédio rústico composto por pomar,

com a área de 1,1360 hectares localizado na extinta freguesia de

Nossa Senhora da Assunção de Colares, concelho de Sintra, descrito

na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra, sob o número

nove mil novecentos e trinta e dois, da freguesia de Colares, registado

a favor de Joaquim Pinto de Magalhães conforme inscrição, relativa

à apresentação número um, de vinte e três de Setembro de mil

oitocentos e sessenta e nove, inscrito na respectiva matriz na herança

de António Pinto Magalhães de Oliveira Soares, da freguesia de

Colares, sob o artigo matricial rústico n.º 160, Secção “S”, com o

valor patrimonial de 41.726,72 , a que atribuem o mesmo valor. Que

em data que não conseguem precisar em virtude da distância tempo-

ral, mas que terá acorrido antes do ano de mil oitocentos e sessenta

e nove, o referido Joaquim Pinto Magalhães, bisavó paterno dos

primeiros outorgantes, adquiriu o supra identificado prédio. Que

posteriormente também em data e local que não conseguem precisar

o referido Joaquim Pinto Magalhães veio a falecer. Que em data

que não conseguem precisar em virtude da distância temporal, mas

que terá acorrido no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, o

António Pinto de Magalhães de Oliveira Soares e os restantes

netos do referido Joaquim Pinto Magalhães fizeram a partilha

verbal por óbito dos bens deixados pelo falecido Joaquim Pinto

Magalhães. Que na referida partilha verbal o prédio rústico supra

identificado foi adjudicado ao pai dos ora primeiros outorgantes,

António Pinto de Magalhães de Oliveira Soares. Que desde o

mencionado ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, o referido

António Pinto de Magalhães de Oliveira Soares passou a tratar

o referido imóvel como seu, utilizando e usufruindo de todas as

potencialidades do mesmo, nomeadamente, limpando o terreno,

plantando as árvores que fazem parte do pomar, substituindo e

podando as árvores de fruto, colhendo os respectivos frutos.

Que no referido ano os pais dos ora primeiros outorgantes, António

Pinto de Magalhães de Oliveira Soares e Isabel Maria do Carmo

da Costa Cabral da Costa de Macedo Oliveira Soares, esta que

também usou Izabel Maria do Carmo da Costa Cabral da Costa de

Macedo Oliveira Soares já eram casados entre si sob o regime da

separação com comunhão de adquiridos. Que nos dia vinte e cinco

de Abril de mil novecentos e sessenta, em Lumiar, Lisboa, faleceu o

mencionado António Pinto de Magalhães de Oliveira Soares, e

teve a sua última residência habitual na Quinta de Santo António,

Telheiras de Cima, n.º 180-B, Lumiar, Lisboa, no estado de casado

com Isabel Maria do Carmo da Costa Cabral da Costa de Macedo

Oliveira Soares sob o regime da separação com comunhão de

adquiridos, tendo deixado como seus únicos e universais herdeiros

seus filhos, os ora primeiros outorgantes, o que verifiquei por

certidão do processo de inventário orfanológico n.º 338/1960, 4.º

Juízo – 2.ª Secção, maço 178, do Tribunal Judicial da Comarca de

Lisboa, de que arquivo pública-forma parcial. Que posteriormente

no dia trinta de Setembro de dois mil e treze, em Carnaxide,

Lisboa, faleceu a mencionada Isabel Maria do Carmo da Costa

Cabral da Costa de Macedo Oliveira Soares, e teve a sua

última residência habitual na Travessa da Légua da Póvoa, n.º 1,

3.º dt.º, santo António, Lisboa, no estado de viúva, tendo deixado

como seus únicos e universais herdeiros, seus filhos, os ora

primeiros outorgantes, o que verifiquei pelo processo simplificado

de habilitação de herdeiros n.º 1918/2013, da Conservatória do

Registo Civil de Vendas Novas, de que arquivo pública-forma.

Assim, desde a mencionada data de mil novecentos e cinquenta

e cinco, os referidos António Pinto de Magalhães de Oliveira

Soares e Isabel Maria do Carmo da Costa Cabral da Costa

de Macedo Oliveira Soares, entraram na posse do identificado

prédio, tendo adquirido e mantido a sua posse sem a menor

oposição de quem quer que fosse e com conhecimento de todos,

agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito

de propriedade, pagando todos os impostos e taxas referente ao

mesmo imóvel, por óbito dos referidos António Pinto de

Magalhães de Oliveira Soares e Isabel Maria do Carmo da

Costa Cabral da Costa de Macedo Oliveira Soares, os seus

respectivos herdeiros sucederam naquela posse e continuaram a

mesma nos exactos termos dos falecidos, tendo por isso uma

posse, pública, pacífica, contínua e de boa fé, que dura há mais de

vinte anos, pelo que adquiriram o mencionado imóvel por

usucapião.

Está conforme o original.

Lisboa, 24 de Setembro de 2019.

O Notário, (Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º (ilegível)

Rua Rodrigues Sampaio, n.º 97, 5.º - 1150-279 LISBOA

Telef. 21 316 35 20 � Fax 21 316 35 29 � Tlm. 96 448 36 77

cartório.eduardofernandes@gmail.com

Basílio visita Centro de Saúde de Mira Sintra
e faz projectos de melhoramentos

Basílio Horta na visita ao Centro de Saúde de Mira Sintra

O Centro de Saúde de Mira

Sintra vai ser alvo de obras

de beneficiação, num inves-

timento de cerca de 200 mil

euros, para melhorar as

condições de funcionamento

desta Unidade de Saúde

Familiar.

O presidente da Câmara

Municipal de Sintra, Basílio

Horta, na visita ao espaço na

última sexta-feira, dia 20 de

setembro, lembrou que, “esta

intervenção é necessária para

melhorar a prestação de cui-

dados de saúde no nosso

concelho. Sempre que achar-

mos necessário iremos inves-

tir para oferecer um serviço

digno aos nossos utentes”.

Os trabalhos no Centro de

Saúde de Mira Sintra, equipa-

mento que abrange cerca de

7 mil utentes, visam a re-

paração e o reaproveitamento

qualitativo do espaço, a

construção de novos gabine-

tes e melhoramento dos

existentes, e ainda a instala-

ção do Centro de Diagnós-

tico Pneumológico.

A autarquia desenvolve um

programa global na área da

saúde, cujo investimento de

oito milhões de euros abran-

geu a construção de cinco

novos centros de saúde:

Queluz, Agualva, Sintra,

Almargem do Bispo e Alguei-

rão-Mem Martins (em cons-

trução), bem como a cons-

trução do novo Hospital de

Proximidade de Sintra, no

valor de 30 milhões de euros.

Para além dos equipamentos

indicados, foi assinado um

protocolo entre a autarquia de

Sintra e o ministério da Saúde,

em dezembro de 2018, para a

construção do novo Centro

de Saúde de Belas, o qual

deverá estar concluído no

próximo ano.

A Câmara Municipal de Sintra

também anunciou que Rio de

Mouro terá um novo Centro

de Saúde até ao final de 2021.

Fonte: CMS

No âmbito da comemoração do Mês do Migrante, que decorre

durante o mês de setembro, no dia 29 de setembro, das 13h00

às 18h00, a Quinta da Ribafria, em Sintra, será palco para

variadas atividades de participação gratuita.

Ao longo da tarde será possível assistir a apresentações

musicais ao vivo, mostra de artesanato e mostra gastronómica,

proporcionando momentos de intercâmbio e convívio entre

as comunidades migrantes presentes e as comunidades de

acolhimento.

O evento é organizado pela Câmara Municipal de Sintra e

associações que trabalham com cidadãos migrantes.

Quinta da Ribafria recebe atividades
no âmbito do Mês do Migrante
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Juniores (sub 19) – Série D

Real vence “O Elvas (1-0) e aproxima-se da liderança

O

Kevin Moura – Capitão da equipa do Real SC foto: ventura saraiva

O líder, Louletano, invicto na prova,

veio a Sintra, amealhar mais três

pontos face ao triunfo por duas bolas

a uma. Rafinha, foi o herói do

encontro ao aproveitar da melhor

forma, os dois deslizes da defesa da

casa, para apontar os dois golos, em

momentos cruciais da partida.

O jogo foi bem disputado até ao
apito final. O primeiro, surgiu na
sequência de uma excelente jogada
pela ala direita, entendimento
perfeito entre Rafa e Fonseca, uma
perda de bola de um defesa da casa
e, Rafinha a bater o guardião Hidal-

que parecia ser “favas
contadas”, não foi assim
tão fácil, o jogo do Real
Sport Clube com o lanter-

na-vermelha da Série D,

Ventura Saraiva

Na 5.ª Jornada do Campeonato Nacional de Juniores- 2.ª Divisão, realizada no sábado, dia 21, dois dos candidatos à subida, Loures, e Oriental,
empataram a duas bolas. Uma divisão de pontos que beneficiou o Real Sport Clube, já que venceu em Monte Abraão, o conjunto alentejano de “O
Elvas”, e encurtou a distância para o líder – Oriental-para apenas um ponto.

a equipa alentejana de “O Elvas”,
sem qualquer ponto conquistado
nas quatro rondas já realizadas. A
vitória pela margem mínima (1-0), até
foi construída bem cedo, aos 17 mi-
nutos, por intermédio de Rodrigo
Martins, mas até ao intervalo, e no
segundo tempo, e apesar do caudal
ofensivo, o emblema da cidade de
Queluz não conseguiu materializar
esse ascendente, ficando-se pelo
golo de Martins, que acabou por
valer os três pontos em disputa.
Com a vitória, e o empate do líder,
Oriental, em Loures (2-2), o Real su-
biu para o 2.º lugar, com apenas um
ponto de diferença, e aumentando
a vantagem sobre a concorrência.
Na próxima jornada, a realizar ama-
nhã, dia 28, o Real desloca-se ao
Ribatejo para defrontar a Asso-
ciação Académica de Santarém,
equipa que soma apenas uma vitória
na condição de visitado.

Santos; Gonçalo Martins; Tomás
Borges, Kevin Moura, e Tomás
Borges (Tony Na, 59’); Duarte
Oliveira (Adriano Biguane, 78’), e
Rodrigo Martins.
Não utilizados: Edgar Rodrigues,
Diogo Zovo, Ruben Rodrigues, e
Guilherme Bolas.
Treinador: Pedro Guerreiro

No campo número 2, do Complexo
Desportivo de Monte Abraão, o

Real Sport Clube alinhou com:
Rodrigo Dias; Dimas Borges,

Ricardo Cabral (Francisco Milheiro,
59’), Gonçalo Rosado, e Rodrigo

Sintrense derrotado
na Madeira
No Campo1.º de Maio (Funchal),
o Sport União Sintrense saiu
derrotado por 2-0, frente ao
Marítimo, e caiu para o 8.º lugar
na tabela classificativa.
Ao intervalo, registava-se um
empate sem golos, mas os
insulares acabaram por ser mais
eficazes na meia hora final, ao
marcar aos 60’, e 75 minutos.
Na jornada de amanhã (sábado),
dia 28, o Sintrense recebe no
campo de Lameiras, o GS Loures,
3.º classificado.

Campeonato de Portugal – Série D; Sintrense, SAD, 1- Louletano DC, 2

Rafinha aproveita deslizes da defensiva contrária
António José

Ao eliminar o 1.º Dezembro, equipa
de um escalão superior, na ronda de
abertura da Taça de Portugal, o
Clube Atlético de Pêro Pinheiro
tornou-se num dos clubes-sen-
sação da prova, e recebe no próximo
domingo, pelas 15h00, no campo

go. Os comandados de Tiago Zorro,
reagiram de imediato, mas não foi
fácil penetrar na bem escalonada
defesa dos algarvios Após o des-
canso, mais um “balde de água fria”.
Rafinha, aproveitou o adiantamento
de Hidalgo, para lhe passar o
esférico por cima. A vencer por dois
golos sem resposta, o Louletano, o
esquema não mudou nada, enquan-
to o Sintrense à procura de reduzir a
desvantagem, criou situações de
golo, Lucas Paes, em tarde inspirada
fez um enorme exibição, só foi batido
através de um seu companheiro,
Carlos Chaba, num corte de bola,
enviou para a própria baliza. O

Sintrense, fez tudo para restabelecer
a igualdade, sem o conseguir.
Jogo no parque de jogos do Sport
União Sintrense
Árbitro: Pedro Ramalho (Évora).

Sintrense, Sad: Nuno Hidalgo; Rui
Burguette, Hugo Pina, Tiago Manso
(Fábio Pala, 62´) e Miguel Ângelo;
Silla, Feiteira, Martin Águas (Edmil-
son, 84´) e Parreira; Kiki Ballack e
Pedro Bonifácio (Adul Seidi, 15´).
Treinador: Tiago Zorro.

Louletano DC: Lucas Paes; Carlos
Chaba, Diogo Marques, Darlan
Bispo (Oliveira, 66´) e Rodrigo

Macedo; Rafa (Pedro Barcelos, 88´),
Hélio Pinto, Leandro Ari e Rafinha
(Abou Touré, 71´); Stehb e João
Sousa. Treinador: Zé Nando.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Rafinha (31´e 46´) e
Carlos Chaba (74´p.b.).

Resultados – Série D: Armace-
nenses, 1 Real SC, 2; SU Sintrense,
1 Louletano DC, 2; SC Olhanense, 4
Esperança Lagos, 1; Fabril Barreiro,
3 Lusitano Évora, 1; 1º Dezembro, 2
SG Sacavenense, 1; Amora FC, 1
Mineiro Aljustrelense, 1; Oriental
Lisboa, 0 FC Alverca, 1; CD Pinhal-
novense, 3 Olímpico Montijo, 2; GS

Loures, 3 Sintra Football, 4.
Classificação: 1º Louletano DC, 15;
2º FC Alverca, 13; 3º 1º Dezembro,
12; 4º SC Olhanense, 12; 5º CD
Pinhalnovense, 9; 6º Sintra Football,
8; 7º Real SC, 8; 8º SU Sintrense, 8;
9º SG Sacavenense, 7; 10º GS
Loures, 7; 11º Oriental Lisboa, 4; 12º
Fabril Barreiro, 4; 13º Lusitano
Évora, 3; 14º Amora FC, 3; 15º Arma-
cenenses, 3; 16º Mineiro Aljus-
trelense, 2; 17º Olímpico Montijo, 2;
18º Esperança Lagos, 2.
Nota: O campeonato regressa no dia
5 de Outubro, devido aos jogos da
segunda eliminatória da Taça de
Portugal.

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória no dia29

Pêro Pinheiro recebe Vitória de Sernache
Pardal Monteiro, o Grupo Despor-
tivo Vitória de Sernache, equipa do
Campeonato de Portugal (Série C),
e que na ronda inaugural venceu
fora, o Águias do Moradal (2-4),
equipa dos distritais de Castelo
Branco.

Nesta 2.ª eliminatória, três emblemas
do concelho de Sintra jogam na
condição de visitado. O Sintrense
Sad, recebe o Anadia FC, um dos
repescados da prova, já que perdeu
em Mortágua (4-2). Todavia, o
adversário do clube de Sintra ainda

não perdeu na Série C, somando
duas vitórias e dois empates.
Quanto ao Sintra Football, recebe
no municipal de Oeiras, o Amarante
FC.
Fora de portas, joga o Real Sport
Clube com uma deslocação difícil ao

terreno da União Desportiva de
Leiria- Sad, embora esta equipa
ainda não tenha confirmado as
credenciais na Série C, do
Campeonato de Portugal, onde
soma duas derrotas, uma caseira.

Ventura Saraiva
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Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

Mem Martins ganha dérbi no Cacém. Lourel empata em casa

A

Diogo Miranda (16) na condução de mais uma das muitas jogadas de ataque dos leões
foto: ventura saraiva

Futsal – Distrital de Juniores A da AFL

Vila Verde ganha (4-1)
ao Infantado FC

Futsal- 1.ª Divisão da AFL

– 1.ª Jornada dia 28 e 29

Novos Talentos
recebe CAD às 18h00
Tem início amanhã, sábado (dia 28), o
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Futsal,
com o GS Novos Talentos a receber no
pavilhão Municipal da Abelheira pelas 18h00,
o Clube Académico de Desportos – CAD.
Fora de portas, joga a Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA) com uma deslocação
ao reduto do Dramático de Cascais. Um jogo
com início pelas 20h00.
No domingo, dia 29, é a vez do Sporting Clube
Vila Verde entrar em rinque pelas 20h00, para
defrontar no concelho da Lourinhã, o Centro
Ribamar.

segunda jornada do novo
modelo competitivo da
Associação de Futebol de
Lisboa (AFL), trouxe
algumas confirmações

Na jornada inaugural da 3.ª Divisão
Distrital da AFL, e que teve o seu
início no domingo, dia 22, começou
desde logo com um dérbi concelhio.
No campo Engenheiro Álvaro Gar-

Ventura Saraiva

Na 2.ª Jornada do campeonato que teve lugar no domingo, dia 22, o Mem Martins Sport Clube foi ao campo Joaquim Vieira derrotar o Atlético Clube
do Cacém, por 0-1 (Série 2), enquanto o Sporting de Lourel não foi além de um empate (1-1), com a equipa goleadora da ronda inicial, o UA Povoense.
Em Montelavar, a equipa da casa foi derrotada pela ACD do Bocal, por 1-2.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional

– Série C

MTBA joga em casa
com CAS Vicentense
Joga-se amanhã, dia 28, a jornada 2, do
Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª
Divisão, com o Grupo União MTBA a receber
no seu pavilhão, a equipa de Santarém, recém
promovida dos distritais, o CAS Vicentense.
O jogo está marcado para as 18h00.
Registe-se que na ronda de abertura, realizada
no passado dia 21, a equipa das 4 Aldeias
deslocou-se ao reduto da AM Casal Velho
(Leiria), e perdeu por uma bola-a-zero. Já o
CAS Vicentense também não fez melhor e saiu
derrotado no confronto caseiro, com Olho
Marinho, por 1-4.

quanto aos candidatos assumidos
à subida, nomeadamente “Os Be-
lenenses” (Série 2), e Alverca-B
(Série 1). O Atlético União Povoense
que na ronda inaugural havia
goleado o seu opositor (“Os Mon-
telavarenses”, deslocou-se ao cam-
po Sargento Arménio e não foi além
de um empate a uma bola. Num jogo
muito repartido entre os dois meios
campos, o intervalo chegou com a
igualdade sem golos. No segundo
tempo, e aos 62 minutos, o guine-
ense, Umaro Canté, aproveitou um
deslize da defensiva leonina e
rematou para o fundo da baliza
defendida por Ivan Dias, confir-
mando os seus dotes de goleador.
No reino das ocasiões de golo
perdidas
Em desvantagem no marcador, o
Sporting de Lourel passou a exercer
maior pressão ofensiva, com
destaque para o trabalho do defesa
Ricardo Nunes, o grande impulsio-
nador das jogadas de ataque
leonino. E só foram precisos dez

minutos para marcar, numa jogada
confusa junto à baliza do Povoense,
com o brasileiro Italo Barbosa a
marcar o golo do empate.
Até final, assistiu-se a um desperdí-
cio de ocasiões de golo, com a maior

quota a pertencer aos leões. Já em
cima dos noventa minutos, coube a
Ivan Dias executar a defesa da tarde,
evitando a derrota da sua equipa.
Nesta Série 1, registe-se a derrota
de “Os Montelavarenses” em casa

frente aos mafrenses do Bocal por
1-2. Ao intervalo, os visitantes ven-
ciam por 0-1, e no segundo tempo, a
equipa de Montelavar chegaria ao
empate (70’), por Ricardo Pinto. Só
que volvidos três minutos, a turma

visitante passaria de novo para a
frente do marcador, resultado que
se manteria até final da partida.
Na jornada do próximo domingo, dia
29, o Sporting de Lourel volta a jogar
em casa e recebe o CF Jerumelo. “Os
Montelavarenses” desloca-se ao
campo do Sobreirense (Torres
Vedras).

Ename Costa dá vitória
ao Mem Martins
já nos descontos

No campo Joaquim Vieira, no Cacém,
foi preciso esperar pelo período de
descontos para se festejar o golo. A
proeza coube a Ename Costa que
fez balançar as redes defendidas por
Bernardo Santos. Um tento que
valeria os três pontos à equipa
orientada por Fernando Rodrigues
que assim sobe uns lugares na
classificação, a dois pontos do líder,
“Os Belenenses”.
Na próxima jornada (dia 29), o Cacém
volta a jogar em casa e recebe o CD
Santo António de Lisboa. Já o Mem
Martins joga na Quinta do Recanto,
numa recepção ao Fontainhas de
Cascais.

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão – Série 1 e 2

Algueirão vence (0-1) no Mucifal
cia de Carvalho, no Mucifal, o Re-
creios Desportivos do Algueirão ga-
nhou por 0-1, numa ronda negativa
para o Rio de Mouro (derrota caseira
perante o Malveira da Serra-B, por

0-2), e do CD Belas que foi goleado
no seu campo (0-5) pelo Sporting
Clube da Venda do Pinheiro.
Estreante nas competições da AFL,
o 1.º Dezembro-B, empatou sem

golos em A-dos-Cunhados, assim
como, o Sintrense-B, que foi vencer
o Bragadense por 0-1.
Na Série 2, o União dos Santos
derrotou na Quinta do Recanto por

1-0, a Fundação Salesianos,
enquanto o Ginásio 1.º de Maio de
Agualva perdeu na deslocação ao
campo do GM 9 Abril de Trajouce,
por 4-1.                                         VS

À terceira jornada da competição, o Sporting
Vila Verde mantém-se invicto ao derrotar no
seu pavilhão, o Infantado FC por 4-1,
juntando-se ao CF “Os Belenenses”, e CAD,
as três equipas que ainda não perderam. No
jogo do passado sábado, dia 21,os leões
entraram praticamente a perder, quando aos
3’ os visitantes de adiantaram no marcador. A
reviravolta aconteceu aos 10 e 13 minutos,
num “bis” de Bernando Machado, resultado
que se manteria até ao intervalo.
No segundo tempo, Cleison Gomes, aos 43, e
46’ também bisa, elevando para 4-1. O minuto
final foi de grande confusão, com quatro

cartolinas amarelas, uma para os locais e três
para os visitantes, com Pedro Rodrigues, o
autor do golo do Infantado FC, a ser expulso.
Na classificação, lidera “Os Belenenses” soma
9 pontos, os mesmos que o 2.º classificado, o
Clube Académico de Desportos – CAD. O
Sporting Vila Verde, soma 7, e está no 3.º lugar.
Na jornada de amanhã, dia 28, desloca-se ao
recinto do GD Estoril Praia, 6.º, com 4 pontos.

Ventura Saraiva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Campeonato do Mundo de Natação Adaptada

Nadadora de Sintra traz Prata para Portugal

V

Susana Veiga na chegada

ao aeroporto de Lisboa

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

JORNAL DE SINTRA
FAÇA-SE ASSINANTE

eiga, fez da palavra
“impossível” ape-
nas uma palavra
no dicionário e, da
vontade, motor pa-

Decorreu no pavilhão des-
portivo de Nafarros, nos dias
13,14, e 15 deste mês, e
organizado pelo clube local,
a UDC Nafarros, a terceira
edição do “Torneio Orlan-
dino Martins”, competição
que acabaria por ser domina-
da pelas equipas convidadas,

Susana e o seu treinador Nuno Quintanilha

“Havia o sonho mas, ficar em segundo lugar, era

impensável”, confessa Susana Veiga, a nadadora

portuguesa que se sagrou Vice-campeã do

Mundo, nos recentes mundiais que se realizaram

em Londres.

ra a vitória, a única conse-
guida pela comitiva portu-
guesa no Campeonato do
Mundo de Natação Adapta-
da, que se realizou em Lon-
dres, no fim-de-semana pas-
sado.
“Estes foram os meus primei-
ros campeonatos do mundo
e apenas o facto de estar lá
presente já era espetacular!”.
Para trás, ficou uma época
marcada por grandes sacrifí-
cios, como as cerca de 20
horas semanais passadas na
piscina somadas a outras três,
de treinos de ginásio e prepa-
ração física. Uma tarefa difícil
de conciliar com o curso de
Engenharia e Gestão Indus-
trial, do Instituto Técnico,
que teve de deixar para trás.
“Na realidade tive de escolher

que alcancei e não estaria tão
grata como estou hoje”.
De volta a Portugal e a mais
uma época, Susana Veiga
pretende retomar os estudos
e continuar a lutar pelo seu
grande objetivo: representar
Portugal nos Jogos Paralím-
picos de Tóquio, em 2020.

FF

entre os estudos e a natação,
infelizmente o estatuto de
atleta de alto rendimento não
passa de uma ilusão. Com o
tempo que dedico à natação,
torna-se difícil conseguir
estudar sem estar cansada ou
com sono, por isso, tive de
fazer uma pausa para me
focar nos mundiais. Os atle-
tas deviam ter mais apoios
relativamente aos poucos ou
nenhuns que têm.”

Nuno Quintanilha,
treinador
sempre presente
A nadadora do Clube de Na-
tação Colégio Vasco da Gama,
o único no concelho de Sintra
com Natação Adaptada,
aproveitou todos os momen-
tos para nadar e, em Agosto,
dividiu-se entre as piscinas
de Loulé e de Ayamonte, em
Espanha, as poucas piscinas

de 50 metros abertas e dis-
poníveis em tempo de férias.
Com ela, estiveram familiares
e o seu treinador Nuno Quin-
tanilha. “Durante essa fase
mais cansativa, temos de estar
perto das pessoas que mais
apoio nos dão para que custe
menos. É muito duro, mas
temos de pensar que vai valer

a pena. A minha motivação
era mesmo pensar na expe-
riência que ia viver dali a uns
dias. Já em Londres, toda a
equipa de Portugal, atletas e
técnicos, deixaram-me muito
motivada”.
Os frutos, colheu-os numa
prova que durou, apenas,
27;17 segundos, na distância

de 50 metros Livres, na
categoria S9, uma das muitas
que dividem os atletas por
tipos de deficiência. No caso
de Susana, síndrome de po-
liomielite. “Lembro-me de
quando não queria ir para a
Natação Adaptada mas, nes-
te momento sei que, sem ela,
não teria alcançado aquilo

Hóquei em Patins – Torneio Orlandino Martins em Nafarros

Equipas convidadas vencem
nos três escalões

com destaque para a turma
nortenha do Clube Acadé-
mico da Feira, vencedor em
seniores femininos.
Classificações finais:
Sub-19: 1º APAC Tojal, 2º
CENAP, 3º GD Fabril, 4º UDC
Nafarros
Sub-23: 1º Sporting CP, 2º

CENAP, 3º UDC Nafarros, 4º
A Stuart HCM
Seniores Femininos: 1º CA
Feira, 2º Sporting CP, 3º UDC
Nafarros, 4º CR Antes
(Mealhada).
Seniores Masculinos: 1º
GRF Murches, 2º GD Sesim-
bra, 3º UDC Nafarros

foto: luís filipe nunes

Realiza-se amanhã, dia 28
(sábado), a partir das cinco
da tarde, a 1.ª Edição da Milha
Urbana USC Mira Sintra, em
homenagem a Albertino
Pinto, figura do atletismo e
residente na vila de Agualva-
Cacém. Representou o
extinto Desportos e Juven-
tude de Mira Sintra, fez um
longo percurso em provas no

1.ª Milha Urbana USC Mira Sintra “Albertino Pinto”

Sábado, dia 28 às 17h00
estrangeiro, mantém-se em
actividade nos escalões de
veteranos, para além de ser
Juiz Internacional de Atle-
tismo, integrando o quadro da
Associação de Atletismo de
Lisboa, e Federação Portu-
guesa de Atletismo.
A União de Freguesias de
Agualva e Mira Sintra asso-
cia-se à homenagem com

conjunto com o União Sport
Clube, num programa que
começa às 17h00, com uma
“caminhada/convívio” ,
iniciando-se a fase de corri-
das às 17h30, com o escalão
de Benjamins, seguindo-se
os restantes pela ordem
crescente de idades.
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PUB.

ALTERAÇÕES A DIVERSOS CÓDIGOS FISCAIS

CALENDÁRIO FISCAL
OUTUBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
21

Até o dia
31

A publicação da Lei n. 119/2019, de 18 de setembro,

introduziu alterações em diversos códigos fiscais.

Tentaremos abordar aqui aquelas que entram em vigor

já no próximo dia 1 de outubro e que mais influenciarão

o dia a dia de empresários e empresas. São apenas

pequenas notas que não desobrigam uma leitura mais

atenta da referida lei.

Obrigação de comunicação de faturas, documentos que

possibilitem a conferência de mercadorias e recibos

emitidos no âmbito do regime de caixa

� A data de comunicação obrigatória à Autoridade

Tributária, passa a ser efetuada até ao dia 12 do mês

seguinte (até agora era dia 15).

� As faturas emitidas em setembro terão de ser

comunicadas até ao dia 12 de outubro.

� Os dados comunicados relativos a faturas devem ser

mantidos até ao final do décimo quinto ano seguinte

àquele a que respeitem, sendo obrigatoriamente

destruídos no prazo de 6 meses após o decurso deste

prazo (este prazo era de 4 anos)

Alterações ao Código do IVA (Imposto sobre o Valor

Acrescentado)

O prazo de pagamento do IVA passa a ser diferido para

os 5 dias posteriores ao da entrega da declaração.

Vejamos:

� Um contribuinte do regime mensal entrega a declaração

do IVA referente ao mês de agosto até ao dia 10 de outubro,

mas o pagamento do imposto será até 15 de outubro;

� Um contribuinte do regime trimestral entrega a declaração

do IVA referente ao terceiro trimestre até ao dia 15 de

novembro, mas o pagamento do imposto será até 20 de

novembro.

Alterações ao Código do IRS (Imposto sobre o Rendimento

das pessoas Singulares)

� As taxas especiais para a tributação dos rendimentos

prediais, quando estes decorressem de arrendamentos

por prazos superiores a dois anos, introduzidas pela Lei n.º

3/2019, de 9 de janeiro, foi alterado clarificando que essas

taxas apenas se aplicam a arrendamentos habitacionais.

� As indemnizações por renúncia onerosa de posições

contratuais relativas a imóveis passam a ser tributadas em

categoria G, no ano do recebimento.

Alterações ao Código do IMI (Imposto Municipal sobre

Imóveis)

� Agravamento do IMI para o triplo que já estava em vigor

para os prédios devolutos há mais de um ano ou os prédios

em ruínas, passa agora a abranger os prédios urbanos

parcialmente devolutos e não constituídos em propriedade

horizontal, aplicando-se a taxa agravada às partes devolutas.

� As finanças, para além de averbarem todos os prédios

inscritos em nome do autor da herança no número de

identificação fiscal atribuído à herança indivisa, terão

também de identificar todos os herdeiros com a menção

IVA – Mini Balcão Único - MOSS -
Declaração do IVA do 3.º trimestral (DL 158/
2014)
Comunicação à CGA, IP dos montantes
pagos nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das importâncias
retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado
Banco de Portugal – COPE

das respetivas quotas-partes.

Fonte: Comunicado da Ordem dos Contabilistas

Certificados e Lei n. 119/2019, de 18 de setembro

Carcavelos, 19 de setembro de 2019

Maria Mestra – Economista

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

IVA – Envio da declaração periódica do
mês de agosto do regime mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da
Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal
de Remunerações – AT

Até o dia
15

Comunicação das faturas, dos documen-
tos de conferência de entrega de merca-
dorias ou da prestação de serviços e dos
recibos (*)

IVA – Pagamento do IVA referente ao mês
de agosto do regime mensal (*)
SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
CES – Pagamento da contribuição
extraordinária de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

Seg. Social – Independentes (Cat.B) -
Entrega da declaração do total dos
rendimentos obtidos nos três meses
imediatamente anteriores.
IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração
IRC – Segundo pagamento especial por
conta relativo a 2019
IVA – Opção pelo regime de IVA de caixa
IVA – Pedido de restituição de IVA
suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS,
por transmissão eletrónica de dados

(*) Prazos alterados pela Lei 119/2019 de 18 de setembro
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 27 de Setembro – Maria Duarte Gerónimo, da Ribeira Rio de Cões, Cesaltina
Simões Chilreira, de Pero Pinheiro, Henrique Bravo Martins, Luis Filipe da Silva Martins Ricardo,
Joaquim Fernando Barra Maxiano, das Lameiras, António José Fortunato.

Sábado, 28 –  Regina de Deus Conde, de Odivelas, Maria Leonor da Silva Gonçalves, de Mem
Martins, Elisabeth de Carvalho Figueiredo Mendes da Silva, Ana Maria Cristina de Matos Fernandes,
de Lisboa; Manuel da Silva Sousa, de Morelena, José dos Santos Cardoso, de Lisboa, Francisco Duarte
Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Manuel Augusto Teresa Abreu, de Colares, Fernando
Francisco Duarte, de Cabra Figa, dr. Cruz Malpique, do Porto, Luis Fernando Chagas Vicente, Luís
Miguel Pereira Nobre, de Lisboa, Diogo Corredoura Martins.

Domingo, 29 – Ana Filipa Rodrigues Costa, do Magoito, Maria Ramos da Silva Simões, da
Ribeira de Sintra, Rosa do Carmo Tavares Freitas, de Mem Martins,  Teresa Maria Pereira da Costa
Augusto, de Carapinheira, Mafra, Maria José Filipe da Silva Esteves, Ângela Giulietta Gadda Mendes,
de Queluz, Elvira da Conceição Gaspar, Sandrina Rodrigues; srs. Mário Neves, do Fundão,Manuel
Fernando de Sousa Duarte, de Cabrela, José Luis Jacinto Pedro, da Pernigem.

Segunda-feira, 30 – Maria Augusta de Abreu Araújo, Maria Adelaide Frazão Raio, da Várzea
de Sintra, Amorzinda Duarte da Cruz, Justina da Conceição Santos de Aguiar, da Idanha, Maria
Eduarda da Costa Adão, de Maceira;srs. Paulo Duarte Sandinha, da Pernigem, José Manuel Simões
Pinheiro, José Ricardo de Freitas Mesquita, de Mem Martins, Ivo Batista.

Terça-feira, 1 Outubro – Maria Carlos Madeira Faria, de Algueirão, Maria Fernanda Morais
Latif, de Londres, Gertrudes Maria dos Santos Martins, de Nafarros, Natércia Julião Patrão Vicente;
José Acácio d’Almeida Lopes Cardoso, José Duarte Tomás da Silva, de Campo Raso, Sérgio Miguel
Portela de Carvalho, de Montelavar.

Quarta-feira, 2 – Maria de Lurdes Jorge da Fonseca, Maria Fartaria da Costa Baptista, de
Belas, Maria Amélia Ferreira Gonçalves Saraiva, de S. Pedro de Sintra, Maria Augusta Cipriano dos
Santos, de Lyon, França, Maria Augusta Ferreira das Neves Chagas;,Pedro António Pais Taful, de
Montelavar, Francisco Guilherme Parreira Casinhas, António da Silva Nunes, de Sintra, Custódio
Ferreira Gonçalves, Jorge Manuel Simões Silvestre, de Montelavar, Bruno Eduardo Rosalino
Barreiros da Costa, de Cortegaça, António Pedro Santos Clemente, de Arneiro dos Marinheiros,
Ramiro Domingos Guilherme, Lourenço Fabricante Torres Pimenta da Adraga.

Quinta-feira, 3 – Maria de Lourdes Santos Miranda,  Maria Inês Silvério de Sousa, de Morelena,
Cecília Cipriano Jerónimo, de Pero Pinheiro,  Maria Elisa Carvalho, de Lisboa,  Patrícia Batista, de
França, Nelson Henrique Freitas dos Santos, da Amoreira.

Sexta-feira, 4 –  Rosinda Alegre Pedro, de Bolembre,  Francisca de Jesus Sousa Brito, de Lisboa,
Maria João Martins Saraiva, de Nafarros; Edgar Cristovão Duarte, de Campo Raso, Francisco do
Carmo Amaro, de S. João das Lampas e arquitecto Luís Manuel Sousa Freire Carvalho.

Sábado, 5 –  Paula Alexandra da Conceição Carvalho de Matos,  Olímpia Manuela Quintino da
Rosa, de Santa Susana,  Rui Carlos Duarte Bernardo, Luís Alberto Rodrigues dos Santos, de
Fontanelas, Bruno Henrique Alves Mota.

Domingo, 6 –  Sara Espírito Santo Teles Dantas, Ruth Maria Brás Jorge, de Pero Pinheiro, Maria
Fernanda Amaro Nabais, de Montelavar, Maria Alice Freire de Almeida Carneiro, do Funchal; Luís
Alves dos Santos, José António dos Santos Martins, de Nafarros, José António Vasques Feijão, Bruno
Alexandre Teixeira Pacheco, de Godigana.

Segunda-feira, 7 – Marta Filipa Lourenço Alves, Fernanda Maria da Graça Duarte,
de Cabrela; Torcato Oliveira e Silva, de Pero Pinheiro, Jorge Manuel Ferreira, da
Barreirinha (Termas do Vimeiro), Domingos António, da Codiceira, Arménio Fernando
Luís, de Lourel,Guilhermino José dos Santos Dias, do Linhó, Manuel Caneira, dos
Negrais, Jorge Manuel Simões da Silva, da Fervença.

Terça-feira, 8 –  Paula Alexandra Alves dos Santos, Ana Paula Quedas Marques, Isabel Maria
Godinho Duarte Ribeiro,  Filomena Calado Carrasqueira Capucho, de Montelavar, Piedade Lemos
Reis; José Manuel de Jesus Henriques, de Mem Martins, Luís Filipe Almeida Garrett, Sérgio Pereira
Henriques de Lemos, José Luís Duarte Jordão, de S. Pedro de Sintra, Vítor Manuel Pessoa Valério,
de S. Paulo - Brasil, José Manuel dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Manuel da Silva, da Várzea
de Sintra, Armando Manuel da Silva Martins Ricardo, e Tomé Mário Galhanas Luciano, Gustavo
Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Quarta-feira, 9– Sílvia Alexandra Gonçalves Rebelo, do Linhó, Maria Paula Quirino Duarte
Polido Loureiro, da Terrugem, Maria de Jesus Inácio Pantana, de Nafarros; Joaquim da Silva Pardal,
de Pero Pinheiro, Dionísio Gomes, de Sintra,  major João Vaz Roberto, das Mercês, Aníbal Camôcho
Antunes, José Henrique Miranda Mendes, de Ranholas, Ventura José Adão, de Maceira.

Quinta-feira, 10 – Cláudia Sofia Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria Anjos Rebelo Pinheiro,
de Rio de Mouro, Idília Rosa Matias Jerónimo, Idília Pinto Ribeiro, Maria da Graça Reis Costa
Pedroso, do Banzão, Ana Teresa Coelho Mateus, de Vila Verde, Maria Armanda Castanheira Ferreira,
Amélia Pais de Almeida, Idalina Duarte Freitas, da Amoreira; Rogério Paulo Figueiredo Rocha da
Fonseca, Luís Manuel Mendes Magro Jacinto, de Rio de Mouro, Henrique Manuel de Sousa Gairifo,
José da Costa, Mário Rui Costa Luciano, João Gomes Lúcio, de Vila Verde, Rogério Paulo, de Vila
Verde.

Sexta-feira, 27 Setembro:  Marrazes,
Estefânia, Sintra (219230058); Baião Santos,
Monte Abraão (214375566); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290).

Sábado, 28: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Simões Lopes, Queluz (214350123);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Domingo, 29: Químia, Mem Martins
(219210012); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Segunda-feira, 30: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Terça-feira, 1 de Outubro: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); De Belas, Belas
(214310031); Rico, Agualva (214312833).

Quarta-feira, 2: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Central, Cacém (219140034).

Quinta-feira, 3: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Gil, Queluz (214350117);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE

Colaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/a

AdministrativoAdministrativoAdministrativoAdministrativoAdministrativo

para apoiopara apoiopara apoiopara apoiopara apoio

à gestãoà gestãoà gestãoà gestãoà gestão

Contactos:Contactos:Contactos:Contactos:Contactos:

21 910 68 3021 910 68 3021 910 68 3021 910 68 3021 910 68 30

/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18

PUB.

O tema “Linguagem e Po-

der”, será debatido, na Bi-

blioteca Municipal de Sintra,

no dia 28 de setembro, às

15h00, a entrada é livre, me-

diante inscrição prévia até

26 de setembro.

Este debate está inserido nos

encontros mensais “Conver-

sas com Gonçalo M. Tava-

res” sobre os grandes temas

do século XXI.

“Linguagem e Poder” em debate
na biblioteca de Sintra

Com a primeira obra publi-

cada em 2001, Gonçalo Ma-

nuel de Albuquerque Tavares

é um escritor e professor uni-

versitário português, contan-

do com 220 traduções distri-

buídas por quarenta e cinco

países.

O romance “Jerusalém” foi

incluído na edição europeia

de “1001 livros para ler antes

de morrer – um guia crono-

lógico dos mais importantes

romances de todos os tem-

pos”.

A 9 de junho de 2012 foi feito

Grande-Oficial da Ordem do

Infante D. Henrique.

Biblioteca Municipal de

Sintra

Tel: 21 923 61 90 / 21 923 61 70

Fax: 21 923 61 79; E-mail:dbm

u.bms.sintra@cm-sintra.pt

Largo Rainha Dona Amélia

recebe a peça de teatro “Os

Maias: Baile de Máscaras”

com instalação multimédia

interativa, cenográfica e

digital, composta por textos,

som e imagem, nos dias 27,

28 e 29 de setembro, às

22h00, a entrada é livre.

Os Maias: Baile de Máscaras

é uma instalação multimédia

e teatro, composta por vários

sets cenográficos que podem

ser experimentados pelos

Os Maias: Baile de Máscaras
nas arcadas do Palácio Nacional de Sintra

visitantes. Através de senso-

res, o público interage com

sons e imagens. Entram os

atores e decorrem as cenas,

integrando-se o público no

espaço de representação.

O ambiente é de festa. O públi-

co passeia-se pelo espaço, há

música, sons e vozes das

personagens, imagens de

cenas e personagens de “Os

Maias”. O público experi-

menta máscaras de Carnaval,

senta-se à mesa, saboreia

queijadas, prova um Colares,

integrando-se na própria

cena.

Entram as personagens, João

da Ega, Dâmaso Salcede,

Condessa de Gouvarinho, o

baile decorre com Ega a

dançar com Raquel Cohen,

entre abraços e beijos for-

tuitos, surge o marido Cohen,

expulsando Ega com violên-

cia. Ega, revoltado e enver-

gonhado, junta-se a Carlos

para que este o aconselhe.

A Casa dos Hipopómatos vai

receber o escritor/ilustrador

Chris Haughton, no dia 29 de

setembro, domingo, às 15h00.

O autor dos êxitos “Mamã?”,

“Boa Noite a Todos” e “Oh

Não, Sebastião!” vai apresen-

Chris Haughton vai estar nos Hipopómatos!
tar o seu novo livro “Chiu!

Temos um Plano”, editado

pela Orfeu Negro.

Os Hipopómatos da Lua

convidam-no a juntar-se à

conversa com Chris Hau-

ghton, que irá presentear os

participantes com os seus

autógrafos desenhados. A

Hora do Conto será musicada

por Nuno Cintrão.

A iniciativa destina-se a

miúdos e graúdos e a entrada

é livre.
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Sintra – “Banda Sinfónica do Exército”, concerto Comemorativo do 31.º aniversário do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1, dia 3 outubro, 21h30

EXPOSIÇÕES
CINEMA

MÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

A

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

N

M

Mira Sintra – “O Principezi-
nho”, de Antoine de Saint-
Exupéry, pelos ValdevnosTeatro
de Marionetas
Quando: 28 setembro, sáb. 16h.
Onde: Casa da Marioneta. Entrada
livre mediante reserva.

Sintra – TPS 2019 - Ciclo de
Teatro e Património em Sintra
Sintra Romântica - 130 anos da

1º edição d’Os Maias

Baile de Máscaras

Paço do Palácio Nacional de
Sintra
27, 28 e 29 de Setembro - 22h
(entrada livre)
Info: book@virtualeter.com
www.etercultural.com

Sintra – “O menino de sua avó
– A jornada em vida”
Quando: 4 outubro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 6 out, 3 nov., 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Exposição “Manifest”
de Clo Bourgarg
Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira
(1908-1997) e do seu pai, Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira (1880-
1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-

Sintra – Concerto para Bebés
“O JAZZ, O JAZZ”. Convidado:
Mário Laginha, Piano
Quando: 29 set., 10H00 e 11H30
Onde:  Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

“Da Corte às Ruas” – 54.º
Edição do Festival Internacional
de Música de Sintra, até 1 de ou-
tubro, orquestras, coros e artistas,
com concertos em diferentes
locais dom concelho
www.festivaldesintra.pt

Sintra – “Banda Sinfónica do
Exército”

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
26 Setembro a 2 outubro

“Rambo: A Última Batalha”,
na sala VIP8, às 11.10h, 00.05h.
“Rambo: A Última Batalha”,
na sala 2, às 13.25h, 15.25h,
17.35h, 19.35h, 21.45h.
“Ousadas e Golpistas”, na sala
4, às 13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h, 00.10h.
“A Herdade”, na sala 5-K, às
21.25h.
“Downton Abbey”, na sala VIP
8, às 13.10h, 15.45h, 18.30h,
21.30h.
“Ad Astra”, na sala 1, às 13.50h,
16.25h, 19h, 21.40h, 00.15h.
“O Pintassilgo”, na sala 7, às
23.40h.
“A Vida de um Campeão”, na

sala 5K, às 19.15h.
“A Vida de um Campeão”, na
sala 2, às 23.55h.
“A Vida de um Campeão”, na
sala 3, às 13.20h.
“Ibiza”, na sala 6, às 00.20h.
“Ibiza”, na sala 3, às 19.50h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 7, às 18.10h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 3, às 21.35h.
“Variações”, na sala 7, às
13.30h, 21.20h.
“Dor e Glória”, na sala 6, às
15.50h, 18.40h, 21.55h.
“Uma Aventura nos Mares” VP,
na sala 7, às 11.30h.
“Trouble: Uma Aventura na
Cidade” VP, na sala 5K, às
11.20h, 13.20h, 15.20h.
“Toy Story 4” VP, na sala 6, às
11.30h, 13.40h.
“Os Sete Anóes e os Sapatos
Mágicos”, VP, na sala 5K, às
17.15h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 3, às 11.15h, 15.30h,
17.40h.
“Planeta Willy” VP, na sala 6,
às 15.50h.
“Planeta Willy” VP, na sala 2,
às 11.25h.
“O Rei Leão” VP, na sala 7, às
15.40h.
“O Rei Leão” VP, na sala 1, às
11.20h.

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Queluz – “Sonhos e Cordões”
Exposição de Maria de Fátima
Leitão
Quando: Até 27 outubro
Onde: Espaço Cultural/Sede GAVE

Concerto Comemorativo do 31.º
aniversário do Regimento de
Artilharia Antiaérea N.º 1
Quando: 3 outubro, 21h30
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

XIII Encontro de Bandas Filar-
mónicas do Concelho de Sin-
tra
28 e 29 setembro; 5 e 6 outubro
Onde: Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pêro Pinheiro

Sintra – “Alma de Coimbra –
Cantar Amália”
Quando: 5 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Fernando Pereira &
Amigos | O Trovador
Quando: 13 outubro, 16.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: 20 de outubro de 2019,
10h e 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Carolina Deslan-
des”
Quando: 20 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –
“Do avesso”
Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

pouco mais de uma semana das eleições, a

campanha eleitoral está mesmo morna. As

entrevistas dos políticos em campanha, regra

geral, são pouco aliciantes. Os debates entre os

próprios candidatos têm sido também in-

Lá anda o RAP a animar a malta…

«Não fica bem, neste caso das escutas do Governo à Presidência
da República, Cavaco Silva – para quem muitos pedem a
resignação – e que insiste em manter-se em silêncio até depois
das eleições, como se não tivesse já causado estragos suficientes.
Quem também não fica bem no retrato é José Manuel Fernandes,
director do jornal Público, que fez manchete deste imbróglio…
com ano e meio de atraso. Será por ir deixar o Público para ser
assessor de Cavaco Silva? “Já se percebeu na telenovela mexicana
em que se transformou toda esta história de escutas que afinal
não eram escutas, era o caso de um tal assessor que se tinha
sentado numa mesa errada há meio ano”, como dizia Francisco
Louçã.»

Muitas vezes paro o que

estou a ver noutro canal

para acompanhar o

programa “GQNSE”, o

que levanta protestos

circunstância de não haver Gato Fedorento na sua

totalidade (muito ocasionalmente surgem Miguel

Góis ou José Diogo Quintela a fazerem uma perninha)

e de o “GQNSE” continuar a ser divertidíssimo e um

êxito de audiências, na minha opinião só se fica a

a altura, a ideia do grupo de humoristas foi

caricaturar as eleições legislativas que se realizaram

em Portugal no dia 27 de Setembro de 2009 e, por

arrasto, as autárquicas, no dia 11 de Outubro do

mesmo ano. O programa, de aproximadamente 25

as o sucesso de “GQNSE” só vem demonstrar

que em termos de televisão já está (quase) tudo

inventado e basta ir burilando as arestas. Quem

não se lembra de um programa chamado “Gato

Fedorento Esmiúça os Sufrágios”? Para quem

tiver chegado de Marte, esse era o nome de um programa

diário de humor do grupo humorístico português Gato

Fedorento transmitido na SIC em horário nobre. A estreia

aconteceu no dia 14 de Setembro de 2009. Há 10 anos,

portanto.

minutos, foi inspirado no norte-americano “Daily Show” (eu

não disse que já estava tudo inventado e bastava ir burilando

as arestas para chegar a um resultado melhor?) e feito em

directo, tendo terminado em 23 de Outubro de 2009. Todos os

dias foi convidado e entrevistado um concorrente a estas

eleições (tal como agora…), como José Sócrates e Manuela

Ferreira Leite e também outros políticos, como Marcelo Rebelo

de Sousa, Manuel Alegre, Maria José Nogueira Pinto, Joana

Amaral Dias, Nuno Melo e Manuel Pinho, entre outros.

A
dever ao talento de Ricardo Araújo Pereira. Com uma (outra)

equipa, naturalmente. O que se confirma no “Governo

Sombra”, onde ele não faz sombra a ninguém em termos de

comentário político, sobretudo a Pedro Mexia, a não ser que

faça descambar os seus comentários para o humor, o que

geralmente acontece. E ele próprio o reconhece, dizendo

muitas vezes “eu não percebo nada de nada” o que, não

sendo inteiramente verdade e parecendo modéstia, passa

principalmente por graçola.

M
aqui em casa: “Como se não

pudesses depois voltar atrás para

ver o programa… Não sabes como

funcionam as boxes?” Eu lá saber,

sei: mas tenho para mim que, em termos de corridas de Fórmula

1 e de programas de Ricardo Araújo Pereira, o melhor é não

confiar em máquinas… Com a Ferrari e RAP não se brinca.

sípidos. Parece que a equipa que trabalha com Ricardo

Araújo Pereira na TVI para o programa “Gente Que Não

Sabe Estar” ainda é a única que se esforça por mobilizar as

hostes e fazer o que faz falta que, já o cantava Zeca Afonso,

é animar a malta. E a passagem dos candidatos pelo programa

tem sido do mais hilariante que é possível, com cães e

tudo. Só falta mesmo, segundo a expressão de Marco

Horácio, “mulheres nuas, cavalos e anões” porque quanto

ao resto está tudo parado, talvez porque nunca um

resultado eleitoral foi tão previsível como o destas eleições.

O que é o mesmo que dizer que, se as previsões não se

confirmarem, teremos os resultados mais surpreendentes

de sempre.
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rês anos depois de terem
editado o primeiro álbum,
“Histórias e Segredos”, já
está disponível nas pla-
taformas digitais desde o

Fané Elias, Tiago Caldeira, Paulo Lawson, António Oliveira e Francisco Durão, o quinteto de músicos Dona Elvira

Banda de músicos de Sintra, “Dona Elvira”
apresenta novo trabalho discográfico
Dia 28 (sábado) às 22h30 na Praia das Maçãs
Ventura Saraiva

Formada no ano de 2013, a Banda de Rock, “Dona Elvira”, teve desde logo um início auspicioso, com uma entrada no Coliseu de Recreios, em
Lisboa, decidindo em 2014, embarcar na aventura de criar os seus temas originais, inspirados pela sonoridade das maiores bandas pop/rock
portuguesas. Decorridos seis anos, o projecto consolidou-se, e aí está o segundo trabalho discográfico de originais. Paulo Lawson na voz, Tiago
Caldeira na guitarra, Francisco Durão nos teclados, Fané Elias no baixo e António Oliveira na bateria, compõem o quinteto de músicos da banda
e sobem ao palco do Clube da Praia, na Praia das Maçãs, amanhã, sábado (dia 28) quando forem dez e meia da noite.

T
passado dia 6, “Cindybella”, single
de avanço do álbum “Compro-
misso”.
Tal como o próprio nome indica,
este novo trabalho, traduz o com-
promisso que a banda assume com
todos aqueles que desde sempre
acreditaram e incentivaram a de-
senvolver este projeto. Criar novos
horizontes musicais, levar este ál-
bum ainda mais longe e a mais
público do que o álbum anterior é o
grande desafio proposto pela
banda. Fazem questão de manter o
compromisso com quem já os
conhece, difundindo o “espírito
Dona Elvira” a todos os que os
pretendem conhecer.

Concertos em todo o país
dão a conhecer a banda
e um projecto que se
consolida em cada ano

Depois de atuarem pela primeira
num concerto solidário no Coliseu
dos Recreios em Lisboa, a banda
decidiu em 2014, embarcar na
aventura de criar os seus temas
originais, inspirados pela sono-
ridade das maiores bandas pop/rock
portuguesas. Em 2016, lançaram o
seu primeiro álbum “Histórias e
Segredos”, assinaram contrato com
a editora discográfica Farol Musica
e com a Media Capital Entertain-
ment. Este trabalho foi transmitido

em programas de televisão, rádios,
plataformas digitais e redes sociais.
Após esse lançamento, os Dona
Elvira, começaram a sua apresenta-
ção ao público, através da realiza-
ção de vários concertos em todo o
país. Com base na sua maneira
apaixonada com que enfatizam toda
a sua musicalidade, a banda cara-
cterizou essa atitude como o

“espírito Dona Elvira”. O ano de
2019 trouxe um novo álbum,
intitulado “Compromisso”, lançado
em setembro do mesmo ano. Como
o próprio nome sugere, este traba-
lho discográfico traduz o compro-
misso da banda com todos aqueles
que desde sempre, acreditaram e
incentivaram a desenvolver este
projeto musical. Criar novos hori-

zontes musicais, levar este trabalho
ainda mais longe e alcançar maior
visibilidade é o grande desafio
proposto por estes músicos, que
mantêm uma forte ligação com os
amigos, fãs e seguidores, difundin-
do cada vez mais o “espírito Dona
Elvira” com estes e com todos os
que desejam conhecê-los e, des-
cobrir o seu trabalho musical.

Recentemente estiveram em palco
nos festejos de Nossa Senhora da
Natividade, em Mem Martins, onde
somaram mais um sucesso. Amanhã,
o Clube da Praia será pequeno para
acolher os seguidores da banda que
promete emoção ao rubro a partir
das 22h30.

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com

desconto de 15% para leitores e assinantes do Jornal de

Sintra. – 40 Euros.

(...)
O tema que este álbum expõe – Sintra – , demonstra, uma vez mais, o admirável
domínio das técnicas e a exacta noção das cores de Real Bordalo. É uma reinter-
pretação dos lugares e, também, uma espécie particular de narrativa de situações.
Exactamente porque todos os quadros do grande pintor contam uma história,
fixam um assunto, captam um episódio. Alia-se a esta singularidade a minuciosa
atenção que dedica às pessoas, figuradas em traços extremamente rápidos e
determinantes que estabelecem o movimento e a acção.
(...)

Baptista-Bastos


